
Volta Redonda-RJ, Segunda-feira, 8 de Abril de 2024     	 www.correiosulfluminense.com.br	 			Ano	II	 			Nº	344    R$ 2,00

E D I Ç Ã O  S U L  F L U M I N E N S E

UMA PUBLICAÇÃO DO CORREIO DA MANHÃ

Fundado em
23 de Novembro

 de 2022

Fundador 
Cláudio Magnavita

Impresso em Volta Redonda-RJ

Petrobras deve causar efeito dominó no 
Governo Lula. Rui Costa é cotado para estatal
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Faria assina ficha 
no PL e vem de 
novo como vice 
do prefeito Neto

PÁGINA 14

PÁGINA 8 

Revolucionário em tudo que se propôs a fazer, o 

cartunista, chargista, pintor, escritor, dramaturgo, 

cartazista, caricaturista, poeta, cronista, 

desenhista, apresentador, humorista e jornalista 

Ziraldo se despediu da vida na tarde do último 

sábado (6), em sua casa, na Lagoa, na Zona Sul 

do Rio de Janeiro. Fãs e admiradores se reuniram 

para um último adeus no velório do artista.

Dobradinha	PP-PL	é	confirmada	
em	Volta	Redonda	e	nomes	de	pré-
candidatos	a	vereadores	são	definidos
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Bolsonaro convoca ato no Rio de Janeiro
Marcelo Cortes / CRF
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Parado há quase oito anos, o Tefeléri-
co da Providência foi reaberto neste do-
mingo (7), pelo prefeito do Rio, Eduardo 
Paes, após três anos de reformas, ao custo 
total de R$ 42 milhões. O equipamento 
foi inaugurado em 2014, como obra do 
PAC, ao custo de R$ 75 milhões.

Prefeitura do 
Rio reabre 
teleférico da 
Providência

Restaurante 
do Povo em 
BM reabre e 
terá jantar

Técnico 
do Voltaço 
acerta com o 
volante Ryan

Flamengo vence o 
Nova Iguaçu e leva o 
Carioca 2024 invicto
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Bruno Henrique marcou o gol do 38º Carioca do Flamengo

Brasil se despede de Ziraldo, ‘pai’ do Menino Maluquinho
Ricardo Borges/Folhapress
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Barra do 
Piraí sediará 
‘Jornada dos 
Foguetes’

O Volta Redonda F.C. acertou a con-
tratação do volante Ryan Guilherme, de 
21 anos, que estava no Boavista-RJ e che-
ga por empréstimo junto ao Fortaleza. 
O contrato do atleta é válido até o final 
da Série C do Campeonato Brasileiro. O 
volante é o sétimo reforço do time. 

O Parque Nacional da Serra dos 
Órgãos conquistou a décima posição 
no ranking nacional entre os mais pro-
curados em 2023, com um total de 
208.974 visitantes, segundo dados do 
Instituto Chico Mendes de Conserva-
ção da Biodiversidade (ICMBio).
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Parnaso é 
o 10º mais 
visitado no 
país em 2023

SÉRGIO CABRAL

Ziraldo, 
o Menino
Maluquinho
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FERNANDO MOLICA

Os budas 
safados 
e felizes
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Com a final decidida desde o 
jogo de ida, o Flamengo bateu o 
Nova Iguaçu por 1x0 e levou seu 
38º Campeonato Carioca. Além 
de aumentar a vantagem para o se-

gundo maior campeão do estado 
- o Fluminense, que tem 33 taças, 
o Fla de Tite quebrou um recorde 
histórico que havia sido estabeleci-
do pelo Tricolor em 1911.

Lei da ‘Mordaça’ 
faz artistas fugirem 
de Hong Kong
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Série reinventa carreira 
de Sylvester Stallone

PÁGINA 6

Tony	Ramos	volta	ao	teatro	após	22	
anos	na	peça	‘O	Que	Só	Sabemos	

Juntos’,	com	Denise	Fraga

Eduardo Knapp/Folhapress

Um chamado que 
veio do palco
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Ricardo Pinto e Silva/Divulgação

Tony e Denise Fraga em intervalo dos ensaios no Teatro Tuca (SP) 

Realizador de 
longas como 

‘O Grande 
Mentecapto’ 

e ‘Tiradentes’, 
Oswaldo Caldeira 

aposta na literatura 
com o romance 

‘Onde o Mar 
Começa’ e faz um 

balanço da carreira 
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CORREIO SUL FLUMINENSE NA HISTÓRIA

MIGUEL PEREIRA, UMA JOVEM COM TRADIÇÃO
Localizado no fl anco mais 

interno da Serra do Tinguá, Mi-
guel Pereira ainda é um municí-
pio bastante jovem (tem pouco 
mais 50 anos de emancipação 
político-administrativa), porém 
desfruta de um prestígio invul-
gar no Estado do Rio. 

De fato, a antiga Estiva não usu-
fruiu das benesses sócio-econômicas 

proporcionadas pela Época cafeeira 
que enriqueceu os vales dos rios Pa-
raíba do Sul e Santana, fazendo de 
suas belezas naturais e de seu clima 
privilegiado o mote de um apreciá-
vel crescimento social e urbano no 
decurso das primeiras décadas do 
século XX. 

O advento da estrada de ferro 
pelas montanhas já carreara enorme 

carga de progresso tanto para Mi-
guel Pereira quanto para Governa-
dor Portela (seu 2º Distrito), possi-
bilitando a chegada de imigrantes de 
múltiplos matizes e comerciantes das 
mais variadas tendências mercantis, 
cujas atividades determinaram, em 
pouco tempo, um signifi cativo fo-
mento arquitetônico e demográfi co 
para a área assentada ent

Concursos: PM-SP, CNJ, HOSPITAIS 
e outros órgãos oferecem 46 mil vagas 

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-SOBRE GOLPE - ‘Se não 
enfrentamos, o próximo que 
perder também achará que 
pode articular golpe’, diz Bar-
roso. Presidente do STF opi-
na sobre divergências com o 
Congresso, defende reação do 
Judiciário contra trama golpis-
ta e apoia participação maior 
de mulheres no Supremo. Por 
Mariana Muniz, Daniel Gulli-
no e � iago Bronzatto. Do seu 
gabinete no 3º andar do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), o 
presidente da Corte, Luís Ro-
berto Barroso, observa algumas 
pessoas tirando fotos na Praça 
dos Três Poderes. Há dois me-
ses, o magistrado retirou, junto 
com o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, a maior parte das 
grades que ainda cercavam o 
prédio. Foi um gesto simbólico 
para representar a superação de 
um momento no qual o Judi-
ciário foi alvo de ataques, cujo 
ápice da barbárie culminou nos 
atos golpistas do dia 8 de janei-
ro. Agora, Barroso avalia que 
o STF precisa dar respostas às 
investidas antidemocráticas: 
“Se a Justiça não reage de ma-
neira adequada, nas próximas 
eleições o grupo que perder vai 
achar que pode fazer a mesma 
coisa”, afi rma o presidente do 
Supremo, em entrevista exclu-
siva ao Globo. O senhor assu-
miu a presidência do STF em 
meio à tensão entre Judiciário 
e Legislativo, marcada pelas 
votações do marco temporal, 
da descriminalização do por-
te da maconha e da retomada 
do foro privilegiado. Como 
vai contornar esse confl ito de 
pautas? Eu não acho que haja 
confl ito. A democracia não é 
o regime político do consen-
so. A democracia é o regime 
político em que a divergência 
é absorvida de maneira civili-
zada e institucional. Portanto, 
é possível que, em relação a al-

guns temas, parte do Congres-
so tenha uma visão diferente do 
que tenha sido decidido pelo 
Supremo. Não acho que haja 
crise, tensão e desarmonia. Há, 
por vezes, visões diferentes. 
Mas até nos bons casamentos, 
às vezes, as pessoas têm visões 
diferentes. Acho que o país vive 
um momento de repacifi cação 
institucional, e eu tenho me 
empenhado por isso. Só existe 
pensamento único em ditadu-
ra. Uma pesquisa do Datafolha 
mostra que a reprovação ao 
trabalho do STF caiu 10 pon-
tos entre dezembro de 2023 e 
março de 2024. (...) (O Globo)

2-MUSK X MORAES - Musk 
ataca Alexandre de Moraes e 
insinua fechar escritório do X 
no Brasil. O empresário Elon 
Musk, dono da rede social X 
(antigo Twitter) e presidente-
-executivo da Tesla, atacou o 
ministro Alexandre de Moraes, 
do STF (Supremo Tribunal 
Federal), em publicações na 
plataforma e insinuou fechar 
o escritório da rede no Brasil. 
Empresário questionou Moraes 
do porquê de “tanta censura no 
Brasil”. O ministro é autor de 
uma série de despachos que sus-
penderam perfi s, nas redes so-
ciais (entre elas o X), de investi-
gados por suposta disseminação 
de desinformação e ataques às 
urnas eletrônicas. (...) (UOL)

3-CONCURSOS - PM-SP, 
CNJ, HOSPITAIS e outros 
órgãos: concursos oferecem 46 
mil vagas. Por Claudia Varella. 
Concursos públicos oferecem 
45.962 vagas em todas as re-
giões do país, com salários de 
até R$ 37,4 mil. O maior con-
curso tem 6.293 vagas. Elas são 
oferecidas pela Prefeitura de 
Teixeira de Freitas (BA). O sa-
lário mais alto é de R$ 37,4 mil. 
O valor será pago para quem 

passar no concurso da Câmara 
de Maceió (AL). Há também 
outros concursos com oportu-
nidades em vários cargos. Eles 
são destinados a candidatos de 
todos os níveis de escolaridade. 
Link - https://jcconcursos.uol.
com.br/concursos/inscricoes-
-abertas - (...)  (UOL)

4-ZIRALDO PUBLICOU 
1º desenho aos seis anos, foi 
‘pai’ do Menino Maluquinho 
e fundou jornal ‘O Pasquim’. 
Morto aos 91 anos, desenhista 
e escritor também criou a re-
vista ‘Bundas’. Conhecido por 
personagens como Menino 
Maluquinho e os da “Turma 
do Pererê”, o desenhista e es-
critor Ziraldo, que morreu aos 
91 anos, sempre foi um incen-
tivador da leitura. “Ler é mais 
importante do que estudar” era 
uma de suas frases mais emble-
máticas. A morte do desenhista 
foi confi rmada por sua família 
na tarde deste sábado (6). Ele 
morreu dormindo, em casa, no 
bairro da Lagoa, na Zona Sul do 
Rio de Janeiro. (...) (g1) Crian-
ça é burra. Ziraldo estava no JB, 
quando traballhei lá. Ele dizia 
que criança é burra. ( JAM-Me-
mória) Continuamos todos um 
pouco maluquinhos, como o 
menino de Ziraldo. Por Alexan-
dra Moraes. Fenômeno de ven-
das e eventos literários há mais 
de quatro décadas, “O Menino 
Maluquinho” está entranhado 
na infância brasileira desde que 
foi criado em 1980 por Ziraldo. 
Seu símbolo maior, a panela à 
guisa de chapéu, pode hoje pa-
recer inofensivo perto do ma-
remoto de bizarrices detonado 
pelas redes sociais. E mesmo no 
livro o artefato estava longe de 
ser o aspecto mais peculiar do 
personagem. O avô é quem dá o 
alerta: “Meu neto é um subver-
sivo”. Ele era, sim, mas não por 
ameaçar levar bomba na escola. 

A aventura de aprender a ler é 
que ganhava um nível extra de 
subversão com o Maluquinho. 
(...) (Folha de S. Paulo)

5-HORROR EM GAZA 
-  Ela virou ‘jornalista’ do hor-
ror em Gaza aos 9 anos: ‘Des-
truíram até parquinhos’. Por 
Sophia Pilagallo. Lama Abu 
Jamous tem nove anos, mas sua 
rotina em nada se parece com 
a de uma criança comum. Nos 
últimos meses, ela tem se dedi-
cado a documentar os destro-
ços na devastada Faixa de Gaza, 
sua terra natal, alvo contínuo 
de ataques israelenses desde 7 
de outubro. Apesar da pouca 
idade, Lama já sabe muito bem 
o que quer ser quando crescer: 
jornalista. E compartilha seu 
trabalho com quase 900 mil se-
guidores no Instagram. “Quero 
ser uma grande jornalista para 
mostrar a verdade ao mundo”, 
afi rma Lama em entrevista ao 
UOL. “Jornalistas e correspon-
dentes que trabalham em Gaza 
estão sendo perseguidos pe-
los israelenses”, acrescenta ela, 
citando como exemplo Wael 
Al-Dahdouh, correspondente 
da Al Jazeera que, em novem-
bro, perdeu esposa, fi lha, fi lho 
e neto em um bombardeio.  
“Destruíram nossas vidas, 
nossas memórias e até nossos 
brinquedos. O que nós, crian-
ças inocentes, fi zemos para 
merecer isso? Queremos viver e 
aproveitar nossas vidas e nossa 
infância”. Desde que a guerra 
começou, ela pegou o celular e 
passou a documentar a situação 
ao seu redor. (...) (UOL)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Vinte e um anos depois de 
sua estreia nos palcos, “A casa 
dos budas ditosos” demonstra 
ter envelhecido   muito bem. 
Baseada em romance de João 
Ubaldo Ribeiro lançado em 
1999, o monólogo relata me-
mórias das (muitas e variadas) 
aventuras sexuais de uma mu-
lher de 68 anos.

A peça continua a manter o 
interesse do espectador, a desa-
fi ar preconceitos, a provocar ri-
sos, refl exões e algum incômo-
do — não é pouco. O tempo 
fez com que o texto passasse a 
servir também como referên-
cia de uma época. Lançado em 
1999, o livro carrega questio-
namentos e posturas libertárias 
típicos daqueles tempos, como 
o direito ilimitado ao prazer, o 
que incluía o consumo quase 
banalizado de cocaína.

Alguns comportamentos 

narrados com detalhes pela per-
sonagem perderam parte de seu 
caráter transgressor. É razoável 
arriscar que o texto provoque 
mais riso — nervoso em alguns 
momentos — do que excitação. 
Isto, apesar da conclamação 
que a personagem faz no fi m 
da peça, um pegai-vos uns aos 
outros.

O avanço do conservadoris-
mo registrado nos últimos anos 
entre nós torna impressionante 
que, há um quarto de século, 
um escritor já então reconheci-
do e respeitado — o monumen-
tal “Viva o povo brasileiro” é de 
1984 — tenha escrito um livro 
com tamanha ousadia, no tema 
e na linguagem.

Não é absurdo pensar que, 
caso fosse lançado em 2024, 
exemplares do romance seriam 
queimados em praças, banidos 
de universidades e de biblio-

tecas, tivessem suas páginas 
arrancadas em público por pas-
tores e parlamentares. O doce 
João Ubaldo (1941-2014) seria 
equiparado à pior versão possí-
vel do Coisa Ruim, uma amea-
ça à família brasileira.

Chega a ser difícil imaginar 
que a pra lá de talentosa Fer-
nanda Torres tivesse, nos dias 
de hoje, tranquilidade para 
estrear uma peça que toca em 
questões tão íntimas, de forma 
tão direta. O público assim per-
deria a chance de ver as nuances 
que ela, sentada numa cadeira, 
diante de uma mesa e de um 
microfone, consegue imprimir 
à personagem.

É provável que, caso subis-
se agora pela primeira vez aos 
palcos, a peça provocasse um 
mal-estar também em setores 
progressistas diante do relato 
de um caso explícito de pedofi -

lia, um relacionamento abusivo 
provocado por um tio da perso-
nagem, mas por ela estimulado. 

“A casa dos budas ditosos” 
— que estará no no Teatro Mul-
tiplan até esta quinta — desafi a 
os que pregam que a arte trate 
de uma vida idealizada, e não 
como ela é. A peça levanta uma 
série de questionamentos, mas 
não ousa julgar o comporta-
mento da personagem. 

O livro e o monólogo — di-
rigido por Domingos de Oli-
veira — tratam de uma mulher 
que ousou viver do jeito que 
achava melhor e que, como fri-
sa, não fez mal a ninguém. Por 
mais delicadas que sejam algu-
mas passagens, o importante é 
que ela viveu para contar. Hoje,  
tanto tempo depois, a monta-
gem reafi rma o direito de viver 
e o de narrar; vale o escrito, cada 
um que tire suas conclusões.

Fernando Molica

Os budas que continuam safados e felizes

Opinião do leitor

Tempo Pascal

O Tempo Pascal é o período que vai do domin-

go de Páscoa até o sábado depois de Pentecostes. 

Neste período são celebradas três grandes festas: 

a Páscoa ou Ressurreição, a Ascensão e a Descida 

do Divino Espírito Santo (Pentecostes). Celebrando 
neste domingo o “Domingo da Divina Misericór-

dia”, estabelecido por São João Paulo II.

José Ribamar Pinheiro Filho

Brasília - Distrito Federal

Dois pesos 
e duas medidas

O espetáculo que se 
repete a cada eleição

EDITORIAL

Dois pesos e duas medidas. 
O Brasil é uma verdadeira fá-
brica de produções  quando o 
assunto é impunidade, ou o que 
vale para um, não pode servir 
para o outro, convergindo ao 
mero sabor dos interesses. É 
a velha máxima: faça o que eu 
digo, mas não faça o que eu 
faço.

Um exemplo claro dessas 
incongruências, envolve o epi-
sódio recente do empresário 
bem-sucedido, que no coman-
do de sua Porsche, matou um 
motorista de aplicativo, em São 
Paulo. A juíza que concedeu li-
berdade para o empresário, é a 
mesma que manteve preso um 
homem que tentou furtar pro-
dutos em um supermercado da 
capital paulista. O caso aconte-
ceu em agosto de 2022. 

Na oportunidade, seguran-
ças do supermercado fl agraram 
um homem de 21 anos tentan-
do levar um litro de conhaque, 
que custava R$ 16,99, duas gar-
rafas de vodka (R$ 16,99, cada) 
e dois desodorantes (R$ 18,99, 
cada) escondidos sob a camisa. 
É lógico que a argumentação 
não se trata de chancelar uma 
prática criminosa, afi nal, crime 
é crime, e quem o pratica, preci-
sa e deve responder na forma da 

lei. No entanto, é questionável 
que para o ladrão de desodo-
rantes, o rigor foi implacável. 
Mas para um assassino que re-
tirou a vida de um trabalhador, 
fugindo do local do acidente 
sem prestar socorro, a ‘’meritís-
sima’’ tenha decidido abrandar, 
deixando-o livre, leve e solto. 

Para um desempregado, as-
sumidamente viciado em crack, 
o pesado martelo da justiça. 
Mas para o endinheirado, dono 
de uma Porshe avaliada em R$ 
1 milhão, fi ca por isso mesmo 
e vida que segue, com exceção 
de quem a perdeu, assim como 
para os familiares que terão de 
lhe dar com a dor latente de 
uma perda abrupta, caindo di-
retamente na conta da irrespon-
sabilidade de um homem que, 
ao pegar o volante em altíssima 
velocidade (e possivelmente 
embriagado, segundo testemu-
nhas), assume o iminente risco 
de tirar a vida de outra pessoa.

Como já citado, o cometi-
mento de crimes não pode ser 
justifi cado. E seguindo esta pre-
missa, é extremamente válido o 
questionamento.

Uma vida foi tragicamente 
ceifada por um assassino, e não 
será reposta como um item de 
supermercado.

A dança das cadeiras no que 
diz respeito a troca de partidos 
e mudanças nos secretariados 
de governos municipais termi-
nou, na semana passada, con-
forme o prazo estipulado pelo 
Tribunal Superior Eleitoral, em 
toda a região Sul Fluminense. 
Municípios, assim como as câ-
maras municipais, fi caram com 
o foco voltado para concluírem 
as nominatas e fazerem a troca 
de partidos de uma forma que 
todos saíssem ganhando. É só o 
começo de um jogo que só ter-
mina em outubro, quando os 
eleitores vão às urnas. 

E não achem que tudo aca-
ba em outubro. Pelo contrário. 
Logo após o resultado do plei-
to, começa outro encaixe: o dos 
que saíram vitoriosos e podem 
ocupar um cargo nas adminis-
trações municipais para dar 
lugar a outro na Câmara e, as-
sim, os governantes garantirem 
maior poder e todos fi carem 
satisfeitos. Claro, que a popu-

lação não faz parte desse todo.
Assim como ocorre com 

a mudança nas legendas, a fi -
nalidade de toda eleição, isso 
em qualquer lugar do mundo, 
acabou se transformando na 
manutenção do poder simples-
mente pelo poder. O feitiço da 
tal da mosca azul que dá uma 
picada depois que o mais nobre 
dos políticos é eleito e senta na 
cadeira não se desfaz facilmen-
te. E pior: ao longo do caminho 
deixa de lado o principal ator de 
todo esse processo: os eleitores, 
que se sentem enganados a cada 
dois anos. Seja na proporcional, 
seja na majoritária.

É preciso, no entanto, fa-
zer   mea-culpa. Os votos que 
são digitados nas urnas acabam 
levando em consideração os 
interesses de cada um e, neste 
caso, do próprio cidadão que 
não faz a sua parte e nada para 
mudar o jogo. Simplesmente 
assiste inerte a um espetáculo 
que se repete. 

Arquivo

A bucólica Miguel Pereira
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O EFEITO DOMINÓ 
DA PETROBRAS - A me-
xida na presidência da Pe-
trobras com a saída do atual 
presidente Jean Paul Prates 
poderá ter um efeito dominó 
no primeiro escalão de Lula. 
No corredores do Planalto 
e nos gabinetes mais próxi-
mos do presidente já foi cria-
do um cenário de apostas:

 1. Aloizio Mercadante fi ca 
onde está. Não sai do BN-
DES, a Petrobras lhe daria 
superpoderes e uma área do 
PT não concorda.

 2. Para a Petrobras, seria 
deslocado o atual ministro 
da Casa Civil, Rui Costa. A 
Bahia tem grande afi nida-
des com a empresa e o PT 
baiano já cedeu quadros 
que comandaram a empre-
sa. Rui, como gestor, teria 
competência para coman-
dar a estatal e evitar con-
fl itos. Saindo da artilharia 
palaciana e deixa uma boa 
parte do PT feliz.

 3. Na mesma bolsa de 
apostas, a torcida para que 
o ministro Alexandre Padi-
lha deixe a pasta das Rela-
ções Institucionais e assuma 
o ministério da Saúde. Lá 
ele nada de braçada e evita 
que a pasta caia no colo do 
centrão. Padilha hoje tem o 
canal obstruído com o pre-
sidente da Câmara.  

 4. No lugar de Padilha, 
assumiria o ministro Wel-
lington Dias. Vira minis-
tro palaciano e abre a chan-
ce de resolver a questão da 
morosidade dos programas 
sociais.

 5. O grande nó é a Casa 
Civil. No retrato da última 
sexta, nesta fi cção política 
palaciana, ela seria entregue a 
Miriam Belchior, que hoje já 
toca a parte técnica da pasta. 
Um cenário que coloca a casa 
como gestora dos outros mi-
nistérios, como Dilma Rous-
seff  atuava no governo Lula.

 A Petrobras pode ante-
cipar este efeito dominó, 
que está previsto para o se-
gundo semestre. Este era o 
termômetro dos bastidores 
de Brasília na última sexta, 
5 de abril.

MORAES X MUSK - A 
disputa entre o dono do X, 
o antigo Twitter, o bilioná-
rio Elon Musk, e o ministro 
do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) Alexandre de Mo-

raes foi fi cando cada vez mais 
aguda e intensa no domin-
go (7) e pode levar a decisões 
mais drásticas nesta segunda-
-feira (8). Segundo interlo-
cutores, Moraes está mesmo 
disposto a tirar o X do ar no 
Brasil, e já consultou a Agên-
cia Nacional de Telecomu-
nicações (Anatel). A Anatel 
inicia a semana de prontidão, 
pronta para a possibilidade 
de receber alguma determi-
nação judicial nesse sentido. 

DESAFIO - Moraes ti-
nha determinado ao X que 
retirasse da plataforma os 
perfi s dos condenados na 
ação que investiga os atos 
antidemocráticas, da qual 
ele é relator. Musk recusou-
-se. E começou a postar ata-
ques a Moraes nas redes. No 
início da noite de domingo, 
chegou a pedir a renúncia ou 
o impeachment do ministro 
do STF. Disse que iria reve-
lar tudo o que o Moraes exi-
ge da empresa e como isso 
viola as leis brasileiras. “Sha-
me, Alexandre, shame” (em 
português, “Vergonha, Ale-
xandre, vergonha”).

DESPEDIDA - O cartu-
nista Ziraldo, que nos deixou 
neste sábado, aos 91 anos, foi 
uma fi gura que deixou uma 
marca também em Petrópo-
lis, na Região Serrana. É ele 
o criador do Carneirinho, o 
mascote do Hospital Muni-
cipal Alcides Carneiro. Foi 
lançado em 2016, durante a 
inauguração da maternida-
de e novas alas do hospital. 
A arte foi doada ao municí-
pio sem custos, e representa o 
acolhimento e o atendimen-
to humanizado da unidade. 

NOVA SUBIDA DA 
SERRA I - Na última se-
mana começou a circular 
em Petrópolis um abaixo-
-assinado para pressionar a 
Agência Nacional de Trans-
porte Terrestre (ANTT) e 
o Ministério do Transporte 
a agilizar o projeto de con-
clusão da nova subida da 
serra de Petrópolis na BR-
040. A petição online não 
tem autor defi nido, mas ga-
nhou carona de pré-candi-
datos que tentam embar-
car na pauta. Um deles é o 
prefeito Rubens Bomtem-
po que, nas redes sociais, 
demonstrou apoio à ini-
ciativa. Bomtempo, de es-
querda, e que esteve recen-
temente com o presidente 
Lula, no Rio, deixou esca-
par a oportunidade de pe-
dir ajuda neste e em vários 

PINGA-FOGO

Zuenir Ventura, jornalista e 
escritor imortal, estava se afo-
gando no mar de Rio das Os-
tras. No barco, a turma já estava 
alta. Geraldo Carneiro, pai, era 
o nosso anfi trião. Eu, menino, 
vi o Zuenir em apuros no mar, 
e avisei aos adultos do barco. 
Daí que Ziraldo gritou: “Zue-
nir não sabe nadar!” Os me-
nos alcoolizados mergulharam 
e salvaram o imortal Zuenir. 
Mary quase fi cou viúva jovem… 
Ziraldo faz parte da minha vida 
de todas as formas.

Nasci no Engenho Novo, 
subúrbio do Rio. Meu pai, jor-
nalista, e minha mãe, profes-
sora, se casaram em fevereiro 
de 1962. Nasci em janeiro de 
1963; do meu nascimento até 
1969, moramos no subúrbio. 
Engenho Novo e Lins de Vas-
concellos.

Em 69, Cabral, Ziraldo, 

Jaguar, Millor, Paulo Francis, 
Tarso de Castro, Fortuna e 
Luis Carlos Maciel fundam 
o semanário “ O Pasquim”. 
Aventura empresarial de inte-
lectuais de esquerda que, em 
duas semanas de existência, já 
era um fenômeno nacional de 
vendas. Linguagem inovadora, 
estética que bagunçou os jor-
nalões da época. Debochando 
da ditadura com uma irreve-
rência que ganhou corações e 
mentes de jovens por todo no 
o Brasil. Havia fi las nas bancas 
na espera pelo semanário.

O Pasquim chegou a ven-
der 200 mil exemplares por 
semana! Daí que mudamos da 
rua General Belegarde, no En-
genho Novo, para a quadra da 
praia na rua Rita Ludolf, Le-
blon, em 1970. Uma mudan-
ça de endereço e de padrão de 
vida, graças ao Pasquim.

No fi nal de 1971 a ditadura 
prendeu Cabral, Ziraldo e cia. 
Aos sete anos ia visitar meu pai 
na Vila Militar, zona oeste da 
cidade do Rio. Ao chegar em 
casa, minha mãe lia uma carta 
do meu pai para meus irmãos 
Cláudia e Maurício. Nela meu 
pai dizia que estava em São 
Paulo, a trabalho. Para que 
meus irmãos não soubessem a 
verdade. Aos 7 anos, tive que 
ser cúmplice de meus pais para 
não afl igir meus irmãos.

Ziraldo, Cabral e cia faziam 
campeonatos de mata barata 
nas celas imundas, para achar 
alguma graça naquele horror, 
“torneio detefl on”, marca da 
época. Num domingo, o ofi cial 
de dia da Vila Militar aparece 
na cela com um violão debaixo 
do braço e pede para o meu pai 
tocar o instrumento. Cabral 
diz que não sabe tocar. Daí 

que o soldado que estava de 
guarda, revela que sabe tocar 
violão. O ofi cial passa o violão 
para o recruta, o fuzil fi ca no 
colo de meu pai e começa um 
sarau de alguns minutos, até 
que o ofi cial percebe a situação 
surrealista: “isso aqui tá uma 
esculhambação!”.

Mudamos para São Pau-
lo, após a “gripe do Pasquim”, 
como se dizia à boca peque-
na. Bem, e o Ziraldo? Sempre 
presente! Ficamos um ano em 
Sampa. Voltamos para o Rio e 
fomos morar em Copacabana, 
no mesmo apartamento que 
meus pais vivem até hoje. Lá 
estava o Ziraldo. Sempre pre-
sente. Festas com intelectuais, 
sambistas, políticos, jornalistas, 
músicos, eram constantes lá em 
casa. Carlinhos de Jesus, oriun-
do do bairro suburbano de Ca-
valcante, como meu pai, surgiu 

para a burguesia carioca nessas 
festas lá de casa. E Ziraldo sem-
pre por perto.

A campanha de meu pai a 
vereador, em 82, tinha os tra-
ços de Ziraldo. O convite de 
casamento da minha irmã, teve 
o traço de Ziraldo. No meu 
primeiro casamento, com a Su-
sana, tivemos Ziraldo e Vilma 
de padrinhos, em 86. Minha 
primeira eleição a deputado, 
em 90, teve os traços de mestre 
Ziraldo. Em meus mandatos, 
sempre tive o carinho e o entu-
siasmo do gênio de Caratinga. 
Nunca me pediu nada. Me li-
gava para dar ideias e sugestões. 
Vibrou com a Biblioteca Par-
que na avenida Presidente Var-
gas. Chegou a ir em solenidades 
do meu governo. Ziraldo, aliás, 
exerceu cargo público. Foi pre-
sidente da Funarte, escolhido 
por Tancredo Neves, de quem 

era amigo, e importante mili-
tante da histórica campanha de 
1985, quando vencemos o regi-
me militar com a chapa Tancre-
do/Sarney.

O gênio de Caratinga con-
quistou o mundo com seus 
personagens. Ganhou os prin-
cipais prêmios internacionais 
pelo seu traço único e incon-
fundível. Seus personagens e 
suas narrativas alcançam, há dé-
cadas, gerações que saboreiam 
as aventuras do Menino Malu-
quinho e tantas outras criações 
do mestre.

À sua família querida os 
meus sentimentos. O Brasil 
perde um dos seus fi lhos mais 
importantes da segunda me-
tade do século passado. Viva 
Ziraldo!

*Jornalista. Instagram: @
sergiocabral_fi lho

Sérgio Cabral*

Menino Maluquinho

Raras fotos do aniversário do deputado Rodrigo 

Bacellar comemorado no último dia 05, em Vargem 

Grande, no Rio. Acima, o aniversariante com o fi lho 
Bernardo e a esposa Manoella

Fotos CM

Os casais Tatiana e Nicola Miccione com Manoella e o 

aniversariante  Rodrigo Bacellar em um evento para 

amigos e sem falar de política

O governador Cláudio 

Castro prestigiou o 

aniversário de Rodrigo e 

deu uma canja musical

O abraço carinhoso de 
Rodrigo Abel em Bacellar

Em dia de Fla campeão no Maracanã, o governador 

Cláudio Castro ladeado pelo subsecretário da Casa Civil, 

Cássio Castro; e pelo pelo diretor da TurisRio, Pablo Kling

Sabrina e Bernardo Rossi 

fotografados na hora do 
Gol do Mengo

outros problemas que a cida-
de enfrenta. 

 NOVA SUBIDA DA 
SERRA II - E quem criticou 
essa carona política foi o mo-
vimento Petrópolis 2030, que 
congrega 27 entidades em-
presariais e da sociedade de 
Petrópolis. Desde a sua cria-
ção, vem cobrando, sistemati-
camente, do governo federal, 
a quem cabe a concessão, uma 
solução em defi nitivo. “Um 
abaixo-assinado com a par-
ticipação da população, de-
sencadeado pelos usuários, é 
legítimo. Quando essa movi-
mentação toma cunho polí-
tico por agentes que em suas 
funções deveriam cobrar na 

esfera administrativa, aca-
ba neutralizando o poder de 
mobilização”, disse o movi-
mento, em nota ao Correio.

 PMB I - No penúltimo dia 
para o término do prazo de fi -
liações partidárias, em 06 de 
abril, São João de Meriti ga-
nhou mais um pré-candidato 
a prefeito. O ex-deputado es-
tadual Marcos Muller, que se 
fi liou ao Partido da Mulher 
Brasileira (PMB), sendo re-
cepcionado no ato de fi liação 
pela presidente nacional da 
legenda, Suêd Haidar, e ou-
tros correligionários. Muller 
já foi vereador de São João de 
Meriti, e teria como um dos 
articuladores de sua pré-can-

didatura, o ex-prefeito da ci-
dade, Sandro Matos.

 PMB II - A curiosidade no 
Partido da Mulher Brasileira é 
que ao invés de optar por lan-
çar candidaturas femininas ao 
Executivo, faz opção por no-
mes masculinos para cargos 
majoritários, e não é de hoje. 
Levando em consideração que 
o convite para que Muller se 
fi liasse ao partido e vestisse a 
camisa de pré-candidato a pre-
feito em Meriti, partiu da pró-
pria presidente nacional Suêd 
Haidar. Será que em São João 
de Meriti, e em diversas outras 
cidades, não há mulheres ab-
negadas e absolutamente ca-
pazes de transformarem os ru-

mos de suas cidades? Sem 
dúvidas, elas existem. Mas 
pelo visto, não no PMB. 
Exceto para exercerem pa-
péis coadjuvantes, o que 
não soa muito bem para um 
partido que se afi rma como 
sendo da mulher brasileira, 
mas que prioriza candida-
turas masculinas. A legen-
da segue na contramão, não 
apenas do precioso bom 
senso, mas do seu próprio 
nome de fundação.

PL E PP EM RESEN-
DE - A dobradinha PL-
-PP acontece também em 
Resende, no Sul do Esta-
do do Rio. Na sexta-fei-
ra, dia 05, o secretário de 
Saúde, Jayme Netto, se fi -
liou ao Progressistas, com 
o aval do deputado fede-
ral, Dr. Luzinho. O gover-
nador Cláudio Castro, do 
PL, estava presente na ce-
rimônia de fi liação do se-
cretário, pré-candidato à 
prefeitura, com apoio de 
Diogo Baleiro. “Hoje, ao 
lado do governador Cláu-
dio Castro, fi liei o secretá-
rio de Saúde de Resende, 
Jayme Neto, ao Progressis-
ta. A aliança Progressistas 
e PL segue ajudando a me-
lhorar o estado do Rio de 
Janeiro! Continuaremos 
trabalhando pela popula-
ção”, disse Dr. Luizinho, 
que participou, no mes-
mo dia, da inauguração do 
Hospital de Olhos, o pri-
meiro da região Sul Flumi-
nense, e da reconstrução 
do CMEI Menino Jesus, na 
Morada do Contorno, em 
Resende. Tudo ao lado do 
governador Cláudio Cas-
tro e outras lideranças do 
Estado do Rio.

 SOLIDARIEDADE 
EM BARRA DO PIRAÍ - 
A vereadora de Barra do Pi-
raí Kátia Miki visitou, na 
semana passada, o Centro 
de Formação Política, em 
Duque de Caxias e foi re-
cepcionada pelo presiden-
te estadual do Solidariedade 
e deputado federal, Aureo 
Ribeiro: “Kátia Miki é uma 
mulher guerreira que de-
senvolve um trabalho fun-
damental em Barra do Pi-
raí. Temos certeza de que a 
sua fi liação veio não só para 
fazer a diferença, mas tam-
bém encorajar outras mu-
lheres a se juntarem ao time 
que mais cresce no Bra-
sil”, disse  Aureo Ribeiro. 
Detalhe: o nome de Kátia 
Miki vem ganhando cada 
vez mais adeptos na corri-
da eleitoral de outubro até 
mesmo para a prefeitura.
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Crescem chances de 
uma reforma ministerial
Especula-se mudanças no Palácio do Planalto e sociais

Por Gabriela Gallo

O retorno das discussões 
quanto à polêmica envolvendo 
o ministro da Casa Civil, Rui 
Costa, traz à tona especulações 
de uma nova reforma ministerial. 
Apesar de ter prestigiado o che-
fe da Casa Civil, classificando-o 
como um “primeiro-ministro” 
do país, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) vem se mani-
festando insatisfeito com parte 
de sua equipe ministerial e estuda 
trocar alguns ministros.

O presidente Lula avalia que 
as gestões de alguns ministérios 
estão desorganizadas e com falhas 
de comunicação. Dessa forma, 
o petista estuda modificar três 
áreas: Palácio do Planalto (pasta 
que contempla a Casa Civil), so-
cial e economia.

Ao Correio da Manhã, o Ad-
vogado e especialista em Relações 
Governamentais Isaac Simas re-
forçou que “todo governo, desde 
a redemocratização, faz reformas 
ministeriais”, caso seja necessário.

“Essas reformas acontecem 
anualmente ou a cada dois anos, 
com o intuito de fazer acomoda-
ções políticas, visto que os inte-
resse do parlamento e dos setores 
da base do governo se modificam 
com o passar do mandato. Então, 
é natural o governo Lula fazer isso 
e é provável que ele faça. Até por-
que há descontentamentos nesse 
últimos meses relacionados a mi-
nistérios”, explicou Simas.

Mudanças
No momento, há diversas 

mexidas no tabuleiro da Esplana-
da dos Ministérios em cogitação. 
De acordo com informações da 
colunista Monica Bergamo, da 
Folha de S. Paulo, o atual minis-
tro de Relações Institucionais, 
Alexandre Padilha, pode ir para o 
Ministério da Saúde, substituin-
do a ministra Nísia Trindade, que 

vem sendo alvo de críticas quanto 
à sua. Padilha foi ministro da Saú-
de no primeiro governo de Dilma 
Rousseff (2011-2024). Na avalia-
ção de Isaac Simas, a substituição 
de Nísia Trindade pode ser posi-
tiva para o governo federal, já que 
a atual ministra é “extremamente 
técnica e distante da política, es-
pecialmente nas relações com o 
parlamento”.

Nos bastidores do Planalto, 
fala-se também na troca do minis-
tro da Secretaria de Comunicação 
Social (Secom), Paulo Pimenta. 
Boa parte das avaliações do gover-
no quanto à queda de popularida-
de estão relacionadas à comunica-
ção. A estratégia já sofreu grandes 
mudanças nos últimos dias, in-
clusive com a troca do slogan do 
governo, de “O Brasil Mudou” 
para “Fé no Brasil”. Na articulação 
dessas mudanças, estão o mar-
queteiro da campanha de Lula, 
Sidônio Palmeira, e o prefeito da 
Araraquara (SP), Edinho Silva. 
Edinho foi secretário de Comuni-
cação de Dilma Rousseff, e poderá 
voltar á posição quando terminar 
seu mandato na prefeitura.

Outra mudança está vincula-
da ao Ministério de Desenvolvi-
mento Social, atualmente chefia-
do por Wellington Dias. Quem 
pode assumir a pasta é Tereza 
Campello, que foi Ministra do 
Desenvolvimento Social e Com-
bate à Fome de 2011 a maio de 
2016. Caso essa troca seja efetiva-
da, Wellington Dias (PT) voltará 
para o Senado Federal.

Rui Costa
Quanto a Rui Costa, por en-

quanto, a expectativa é que ele 
permaneça como ministro da 
Casa Civil. Na avaliação do es-
pecialista em Relações Governa-
mentais, a permanência do minis-
tro no cargo será prejudicial para a 
imagem do governo e pode gerar 
uma maior queda na popularida-
de do governo do presidente Lula.

“Lula no passado já se viu en-
volto em questões relacionadas à 
corrupção e vem travando nos úl-
timos anos toda uma tentativa de 
limpeza de sua imagem perante a 
população. E após as últimas pes-
quisas – nesses dois últimos me-
ses terem mostrado um aumento 
do descontentamento do gover-

no – manter alguém que está 
sendo denunciado por corrupção 
de maneira explícita e pagando a 
permanência dele no cargo, será 
vista com maus olhos. Principal-
mente por essa grande parcela da 
população, que já não tinha uma 
predileção pelo PT nos últimos 
anos, e principalmente aqueles 
que votaram no Lula como voto 
de protesto ou contrário a Bol-
sonaro”, destacou Isaac Simas à 
reportagem.

Apesar de toda essa especula-
ção, em uma entrevista à Globo-
news nesta sexta-feira, o ministro 
da Secom Paulo Pimenta, negou 
ter “indícios” de que haverá even-
tuais trocas em ministérios. “Eu 
sinceramente não vejo nenhum 
indício disso. Acabamos de fazer 
uma reunião ministerial, uma 
reunião boa de planejamento”, 
afirmou o ministro, referindo-se 
á reunião que Lula chamou justa-
mente para discutir sua queda de 
popularidade.

No entanto, Pimenta refor-
çou que cabe ao presidente Lula 
definir se irá implementar mu-
danças ou não. 

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Wellington e Nísia estão na mira das mudanças ministeriais

Supremo termina julgamento 
sobre intervenção militar 
Por ana Paula Marques

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) termina de julgar, nesta 
segunda-feira (8), a tese de que a 
Constituição Federal, no seu ar-
tigo 142, daria as condições para 
acontecer no país uma interven-
ção militar de forma legal. Ape-
sar de não finalizado, a Corte já 
somou oito votos contra a tese e 
nenhum a favor.

O último voto a ser compu-
tado foi o da ministra Cármen 
Lúcia, que votou contra a tese na 
última sexta-feira (5). Na visão da 
ministra, a Constituição não pos-
sibilita uma “intervenção militar 
constitucional”. Segundo ela, as 
Forças Armadas são “forças, não 
poderes”. Ela também defendeu 
que qualquer ação das Forças 
Armadas fora da lista de suas 
atribuições constitucionalmente 
definidas é “inconstitucional e, 
portanto, inválida”.

“Golpear a Constituição des-
bordando do que nela definido 
para sua atuação é inconstitucio-
nal, ilegítimo, antidemocrático e 
inválido”, aponta Cármen. “Não 
se compõe com esse sistema um 
superpoder, além e acima dos de-
mais, e que para esse específico de-
sempenho superpoderoso carece-
ria de legitimidade democrática”, 
explicou a ministra em seu voto.

O julgamento que acontece 
em plenário virtual da Corte co-
meçou no final de março e, até 
o momento, somam-se, além de 
Cármen Lúcia, aos votos do rela-
tor, ministro Luiz Fux, os minis-
tros Gilmar Mendes, Flávio Dino, 
Edson Fachin, André Mendonça, 
Cristiano Zanin, e o presidente do 
Supremo, Luís Roberto Barroso.

O entendimento de que os 
militares teriam esse poder mode-
rador parece já ter sido refutado. 
A tendência é que os outros três 
ministros também votem contrá-
rios a tese amplamente dissemi-
nada nos últimos anos durante 
o mandato do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL), como justificati-
va para uma eventual interferên-
cia dos militares sobre as institui-
ções democráticas.

A questão chegou ao Supre-
mo por meio de uma ação apre-
sentada pelo PDT, em 2020. Na 
prática, ela busca compreender 
a constitucionalidade do uso da 
interpretação do artigo 142 da 
Constituição como um dispositi-
vo que conferiria um poder mo-
derador às Forças Armadas.

Foro
É também nesta segunda que 

o Supremo retoma o julgamento 
da ampliação do foro por prer-
rogativa de função, o chamado 
foro privilegiado. Na prática, os 
ministros podem decidir pela 
ampliação mantendo no STF 
o julgamento de ações contra 
parlamentares e outras autorida-
des mesmo após encerrados os 

mandatos. Atualmente, a regra 
estabelecida em 2018 diz que só 
devem ser julgados no Supremo 
crimes cometidos por políticos 
no exercício do mandato, do 
contrário, os casos são remetidos 
à primeira e à segunda instâncias, 
a depender do cargo atual do in-
vestigado.

Na época, a situação foi come-
morada já que o foro por prerro-
gativa de função era considerado 
uma regalia, por isso ficou co-
nhecido como foro privilegiado. 
A tramitação das denúncias era 
mais lenta e o recebimento exige 
a avaliação de um colegiado. Ago-
ra políticos temem ser julgados 
pela Corte, principalmente por 
Alexandre de Moraes, o temido 
“Xandão”, que virou uma espécie 
de antagonista do ex-presidente 
Jair Bolsonaro e seus apoiadores.

O especialista em direito pe-
nal Oberdan Costa explica que 
o foro por prerrogativa de função

permite fornecer julgadores 
colegiados mais experientes para 
julgar pessoas que

ocupam cargos de interesse 
do povo, eleitos ou não, “já que as 
próprias estruturas do

Estado podem restar 
abaladas se os ocupantes 
desse cargo forem erro-
neamente punidos”.

“Além disso, evita 
que juízes de primeiro 
grau, sozinhos, deixem 
preferências pessoais 
suas

decidirem sobre, 
por exemplo, políticos 
nacionalmente conheci-
dos, com milhares de

admiradores e de 
opositores. Os tribunais 

seriam, em teoria, tanto 
mais imparciais quanto

mais fiscalizáveis do que juízes 
sozinhos”, explica o advogado.

PEC das drogas
Já no Congresso Nacional, 

o presidente do Senado Federal, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG) 
deve pautar o plenário da Casa, 
na terça-feira (9), com a Propos-
ta de Emenda à Constituição 
(PEC) que criminaliza a posse e 
o porte de todas as drogas. A ten-
dência é que a matéria seja apro-
vada sem dificuldades, já que vem 
como uma resposta ao Supremo 
que julga a descriminalização do 
porte de maconha, que já forma o 
placar de 5 votos a 3 para a descri-
minalização.

Ela foi pautada pelo próprio 
Pacheco, já tramitou na Comis-
são da Constituição e Justiça 
(CCJ) e teve o texto aprovado 
em votação simbólica. Dos 27 
membros do colegiado, apenas 
quatro senadores registraram vo-
tos contrários: Marcelo Castro 
(MDB-PI), Fabiano Contarato 
(PT-ES), o líder do governo Lula 
(PT), Jaques Wagner (PT-BA), e 
Humberto Costa (PT-PE).

Gustavo Moreno/SCO/STF

Corte irá julgar foro privilegiado

CORREIO POLÍTICO

Será preciso buscar espaços 
de diálogo com o segmento

Jorge Messias: a ponte 
com os evangélicos

Costumes Nísia

Marcha

Bases

Líderes

Diálogo

A história mostra que, 
para além de mudanças 
de discurso e comunica-
ção, a aproximação com 
o segmento evangélico 
exigirá primeiro compre-
ender seu pensamento. 
Aparentemente, Padilha 
não estava totalmente 
preparado para a reunião. 
Recorreu a Messias, que 
nem sempre poderá es-
tar presente, e não será 

somente ele que sozinho 
conseguirá fazer essa 
aproximação. Mas o AGU 
é hoje a principal ponte 
dessa aproximação. E tem 
dado diversos conselhos 
sobre o que o governo 
precisa fazer para reduzir 
a prevenção, a descon-
fiança, que há hoje entre 
grande parcela do eleito-
rado evangélico. É preciso 
abrir canais de diálogo. 

O advogado-geral da 
União, Jorge Messias, es-
tava em seu gabinete 
quando seu celular tocou. 
Era o ministro da Relações 
Institucionais, Alexandre 
Padilha. “Você pode dar 
um pulo aqui na Câma-
ra dos Deputados ago-
ra?”, perguntou Padilha. 
O ministro estava numa 
sala do PSD reunido com 
a bancada evangélica. E 
estava sendo apertado e 
passando por maus peda-

ços. Apelou para Messias, 
respeitado entre os evan-
gélicos, por ser fiel adep-
to da Igreja Batista, para 
contornar o que estava se 
transformando numa en-
xurrada de reclamações e 
críticas pesadas. Messias 
foi socorrê-lo. Começou 
a contornar o ambiente 
muito hostil. A história 
mostra que não será a 
mera troca de um slogan 
que irá fazer o governo se 
aproximar do segmento. 

Padilha imaginava que a 
reunião iria tratar da ques-
tão do recolhimento pre-
videnciário das chamadas 
prebendas. Se preparou 
para discutir isso. Mas o 
tema acabou ocupando 
somente cerca de qua-
tro minutos da reunião. 
O resto foram críticas à 
agenda de costumes. 

O alvo principal era a mi-
nistra da Saúde, Nísia 
Trindade, por causa da 
mudança na portaria do 
governo Jair Bolsonaro 
que punha obstáculos à 
realização do aborto, mes-
mo nos casos legais, na 
rede pública de saúde. E 
enveredava para posições 
do PT sobre costumes. 

Jorge Messias começou 
a atuar na linha de fren-
te dessa aproximação na 
Marcha para Jesus, em 
maio do ano passado, 
quando foi designado 
para ir a São Paulo como 
representante oficial do 
governo. A partir daí, ga-
nhou a chancela para dis-
cutir com os líderes.

Antes do grande cresci-
mento evangélico, o PT 
avançou nas camadas 
mais pobres da socieda-
de a partir das ações da 
Igreja Católica nas Co-
munidades Eclesiais de 
Base. Agora, esse espaço 
foi ocupado pelas Igrejas 
Evangélicas. É preciso re-
organizar essas bases.

Messias tem bom trânsito 
com Cezinha de Madurei-
ra (PSD-SP), Silas Câma-
ra (Republicanos-AM), e 
também dialoga com o 
atual presidente da fren-
te, Eli Borges (PL-TO), en-
tre outros. Mas há um pro-
blema: é possível que a 
aproximação gere faíscas 
com parte da esquerda

E precisa aproximar-se 
das lideranças do seg-
mento evangélico. Tanto 
as das igrejas quanto as 
políticas. Preparando-se 
para o diálogo, de modo 
a evitar surpresas como 
a da reunião no PSD. 
Encontrar um modo de 
aproximação da atuação 
das suas demandas. 

Saulo Cruz/Agência Câmara

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Governo terá que se aproximar dos líderes religiosos

Batista, Messias faz a interlocução com os evangélicos

POR RUDOLFO LAGO
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Futuro de Prates na 
Petrobras é ainda incerto

Por ana Paula Marques e 

Rudolfo lago

No sábado (6), enquan-
to ainda permanecia quente 
a crise na Petrobras em torno 
da permanência ou não de seu 
presidente, Jean Paul Prates, 
o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva recebeu na Granja do 
Torto representantes dos petro-
leiros. A presença ali não teve 
o propósito de discutir especi-
ficamente a crise na Petrobras, 
mas a crise mais ampla: a de po-
pularidade do governo. Além 
dos petroleiros, estiveram na 
Granja do Torto representantes 
de outros setores da socieda-
de civil, como integrantes do 
Movimento dos Trabalhadores 
Sem Terra (MST), líderes reli-
giosos evangélicos e católicos e 
representantes do agronegócio. 
Lula buscou a sociedade civil 
para que ajudasse a responder 
à pergunta: onde está errando?

A crise na Petrobras é parte 
da avaliação sobre essas respos-
tas. Reúne intenso fogo amigo 
entre Prates e o ministro de Mi-
nas e Energia, Alexandre Silvei-
ra, e certa falta de estratégia no 
jogo combinado internamente. 
O cerne da crise foi a discussão 
sobre a distribuição dos bilioná-
rios dividendos da empresa en-
tre os acionistas. Inicialmente, 
Lula não queria distribuir esses 
dividendos, e guardá-lo em um 
fundo de investimentos. A dis-
cussão foi levada ao Conselho 
de Administração da empresa, 
que aprovou ação nessa direção. 
Na reunião, Prates absteve-se, 
irritando Lula e gerando a cri-
se. O problema é que pode ter 
sido muito barulho por nada. 
Agora, o governo cogita fazer a 
distribuição, porque é o maior 
acionista da Petrobras e, com os 
recursos, poderia cobrir o rom-
bo de R$ 10 bilhões que ficou 
com a decisão do presidente 
do Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG) de manter a deso-
neração da folha previdenciária 
dos municípios. Os dividendos 
da Petrobras giram em torno de 
R$ 43 bilhões.

Prates, assim, por enquan-
to permanece no cargo. Mas 
as informações é de que está 
muito insatisfeito com a rota 
de colisão entre ele e Silveira. 
Tenta-se contornar a questão. 
No final da semana, havia es-
peculações tanto quanto a saí-
da quanto para a permanência 
de Prates, com uma mudança 
no Conselho. O presidente do 
Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econõmico e Social 
(BNDES), Aloizio Merca-
dante, poderia vir a assumir 
uma cadeira no colegiado, 
tornando-se o presidente do 
Conselho de Administração 
da empresa. O posto hoje é de 
Pietro Mendes.

Com esse arranjo, Merca-
dante também poderia se man-
ter no comando do BNDES. 
anco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social 
(BNDES). Com a mudança, 
Pietro Mendes, que é aliado 
de Alexandre Silveira, sairia, 
promovendo novo equilíbrio 
de forças.

Dividendos

A Crise teve início na dis-
cussão sobre os dividendos da 
companhia. O Conselho de 
Administração da empresa re-
solveu reter os R$ 43 bilhões 

de lucros, colocados em uma 
reserva, em vez de pagar divi-
dendos, o que foi interpreta-
do pelo mercado como uma 
intervenção do governo na 
empresa, produzindo desva-
lorização nos preços das ações 
da estatal. Na época, Silveira 
propôs reter 100% dos ga-
nhos extras, Prates tentou 
uma solução que agradasse ao 
mercado e à União, retendo 
apenas metade dos proventos 
para reserva e distribuindo a 
outra metade. Voto vencido, 
absteve-se.

Agora o governo parece 
ter mudado de ideia, depois 
que perdeu R$ 10 bilhões na 
última terça-feira (2) quando 
o presidente do Senado Fe-
deral, Rodrigo Pacheco (PS-
D-MG) prorrogou a Medida 
Provisória de reoneração do 
governo, mas excluiu do tex-
to a folha de pagamento dos 
municípios brasileiros com 
até 156 mil habitantes, o que 
vai gerar a perda dos R$ 10 bi-
lhões. Entretanto, como o go-
verno é o maior acionista da 
Petrobras, fazer a distribuição 
dos dividendos pode cobrir 
esse rombo. Os dividendos 
são uma parcela do lucro da 
empresa que é repartida entre 
os acionistas.

Ausência

Na última sexta-feira (5) 
Prates faltou às reuniões da dire-
toria executiva e do Conselho de 
Administração da companhia.

Por outro lado, as especu-
lações são de que o chefe do 
Executivo também não está fe-
liz com o comando de Prates, 
a avaliação é de que houve uma 
“sequência de erros” nas últimas 
semanas, o que acabou intensifi-
cando o debate pela substituição 
no comando da Petrobras.

No final da semana passada, 
Prates ironizou as especulações 
sobre sua substituição. Dando 
a entender que seguirá no car-
go, ele publicou no “X”, antigo 
twitter, uma imagem em que um 
interlocutor pergunta se ele vai 
sair da estatal. A resposta de sua 
assessoria foi a seguinte: “Acho 
que após às 20h20. Vai para casa 
jantar...E sexta-feira às 7h09 ele 
estará de volta na empresa, pois 
sempre tem a agenda cheia”.

Prates tem sofrido críticas 
pesadas de Silveira, que chegou 
a declarar que é possível agra-
dar ao mercado e governo com 
“humildade, discrição e com-
petência”. Perguntado se estava 
chamando Prates de incompe-
tente, o ministro respondeu: 
“Deixo essa avaliação para o 
presidente Lula”. 

Como solução, Mercadante pode ficar no Conselho da empresa
Ricardo Stuckert/PR

Lula com petroleiros e outros nomes da sociedade civil

Por Rudolfo lago

Depois do ato que houve 
no dia 25 de fevereiro, na Ave-
nida Paulista, em São Paulo, o 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
agora convoca nova manifes-
tação dos seus aliados e apoia-
dores. Desta vez, para o dia 21 
de abril, no Rio de Janeiro, na 
Avenida Nossa Senhora de Co-
pacabana, às 10h.

Depois da polêmica envol-
vendo as imagens que mostra-
vam Bolsonaro na Embaixada 
da Hungria, durante o carnaval, 
logo depois da Operação Tem-
pus Veritatis, na qual seu passa-
porte foi retido, o ex-presidente 
quer dar nova demonstração 
de força popular, como respos-
ta política às investigações que 
avançam contra ele. Ainda que os 
números divirjam, foi indiscutí-
vel que Bolsonaro arregimentou 
milhares de pessoas no dia 25 de 
fevereiro em São Paulo, demons-
trando a sua força política.

Publicadas pelo jornal The 
New York Times, dos Estados 
Unidos, as imagens na embai-
xada pareciam demonstrar que 
Bolsonaro, após a retenção do 
passaporte, temia a possibilidade 
de prisão e foi buscar refúgio na 
representação húngara. Bolsona-
ro nega. Disse que se hospedou 
na embaixada para tratar de te-
mas de interesse dos dois países.

Malafaia

Como aconteceu na Ave-
nida Paulista, a nova manifes-
tação deverá novamente ser 
financiada por Silas Malafaia. 
Bolsonaro gravou o vídeo con-
vocando para o ato em Maceió, 
capital de Alagoas, onde ele 
esteve na sexta-feira (5) para 
uma motociata e para receber o 
título de cidadão honorário na 
Câmara de Vereadores.

No vídeo, Bolsonaro mos-
tra-se disposto a fazer do ato 
uma grande manifestação de 
defesa e de desagravo às inves-
tigações. Ele classifica as inves-
tigações contra ele, no vídeo, 
como a “maior fake news da 
história”.

No vídeo, ele não desce a 
maiores detalhes, mas diz que a 
“maior fake news” seria a “his-
tória da minuta de golpe”. O 
desdobramento das investiga-
ções a respeito da a minuta é 
que gerou em fevereiro a Ope-
ração Tempus Veritatis (em la-
tim, “Tempo da Verdade”).

A chamada “minuta de gol-
pe” é a minuta de um decreto de 
Estado de Defesa para justificar 
uma intervenção no Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) para 
questionar o resultado das elei-
ções de 2022. As eleições, que 
tiveram a vitória de Luiz Inácio 
Lula da Silva, seriam anuladas. 
Uma comissão eleitoral seria 
criada para substituir o TSE e 

preparar novas eleições.
Também foi encontrado 

outro texto, uma espécie de 
discurso, que menciona a de-
cretação de Estado de Sítio. As 
supostas intenções do texto fo-
ram relatadas pelo ex-ajudante 
de Ordens de Bolsonaro, te-
nente-coronel Mauro Cid, nos 
depoimentos que fez em acor-
do de colaboração premiada. 
Os ex-comandantes do Exérci-
to e da Aeronáutica, respecti-
vamente Marco Antonio Freire 
Gomes e Carlos de Almeida 
Baptista Jr., confirmaram que 
Bolsonaro os teria sondado 
sobre a possibilidade de apoio 
militar às decretações contidas 
nos dois textos. 

Bolsonaro convoca ato no Rio
Divulgação

Bolsonaro em Maceió na semana passada

CORREIO BASTIDORES

Falta de apoio de Lula é 
motivo de desapontamento

Prates e a disputa de poder 
pelo controle da Petrobras

Ataques Exigência

Esterilização

Cães fora da lei

Cobrança

Restrições

Segundo aliados, Prates 

procurou equilibrar inte-

resses dos acionistas e do 

governo. Agora, está desa-

nimado e, principalmen-

te, decepcionado pela fal-

ta de apoio de Lula diante 

das críticas de Silveira.

Advogado e economista, 

filiado ao PT, ele era su-

plente da senadora Fá-

tima Bezerra (PT-RN) no 
Senado — herdou a vaga 

quando ela assumiu o go-

verno do estado. 

Ele tem se queixado tam-

bém da forma com que 

o processo de fritura tem 

sido conduzido dentro do 

governo. Na avaliação de 
amigos, a oposição feita 

por Rui Costa está rela-

cionada a interesses re-

gionais focados na Bahia 
— ele é ex-governador do 

estado.

A cúpula da Petrobras 

tem a certeza de que a fri-

tura do presidente da em-

presa, Jean-Paul Prates, é 

motivada por uma dispu-

ta de poder. As divergên-

cias sobre distribuição de 

dividendos extraordiná-

rios seriam pretexto para 

justificar o processo de 
desgaste a que ele está 

sendo submetido. Em 

março, Prates defendeu a 

entrega aos acionistas de 

pelo menos metade dos 

dividendos, mas perdeu a 

disputa no governo.

Pessoas próximas a Pra-

tes ressaltam que, sema-

na passada, pressionados 

pelo ministro da Fazenda, 

Fernando Haddad, até os 

ministros Alexandre Sil-

veira (Minas e Energia) 
e Rui Costa (Casa Civil) 
aceitaram a tese da dis-

tribuição — como maior 

acionista, o governo fica-

ria com boa parte do di-

nheiro.

A possibilidade de um 

acordo sobre os dividen-

dos deveria, em tese, eli-

minar as pressões sobre 

Prates, mas não foi isso 

que ocorreu. Ele passou 

a semana passada sob 

ataque de Silveira — que 

admitiu publicamente as 

divergências com o exe-

cutivo — e de Costa. 

“O Alexandre (Silveira) 
quer botar a mão na Pe-

trobras”, diz um aliado de 

Prates. Ressalta que, ape-

sar de ter a confiança de 
Lula, o ministro insinuou 

apoio a Jair Bolsonaro 

caso o PT não o apoiasse 
na disputa pelo Senado 

em 2022. Apesar do acor-

do, ele perdeu a eleição.

A lei e o decreto que a 

regulamenta também 

determinaram a esterili-

zação de todos os pitbulls 

do estado e dos animais 

de raças derivadas. Os do-

nos/tutores dos cães cita-

dos nas normas passaram 

a ser obrigados a indeni-

zar eventuais vítimas de 

ataques.

Deputado estadual, Car-

los Minc (PT-RJ) diz que 
o ataque de três cães da 

raça pitbull à escritora 

Roseana Murray reforça 
o descumprimento de lei 

de sua autoria. A norma 

vale desde 1999 e foi regu-

lamentada em 2005 pela 

governadora Rosinha Ga-

rotinho.

O ataque à escritora — 

que teve braço e orelha 
amputados — ocorreu na 

cidade de Saquarema, no 

litoral fluminense. À colu-

na, Minc disse que cobra-

ria do Ministério Público e 

à Políca Militar maior rigor 

na fiscalização da lei, que 
também proíbe pitbulls 

em praias.

A lei proíbe a comerciali-

zação, importação e cria-

ção de pitbulls no estado. 

Estabelece que esses cães 

e outros tidos como fero-

zes — especialmente das 

raças fila, doberman e ro-

tweiller — só podem ser 

conduzidos por maiores 

de 18 anos e com enforca-

dor e focinheira.

Joédson Alves/Agência Brasil

Tomaz Silva/ Agência Brasil

Silveira admitiu divergências com Prates

Presidente é alvo de fritura no governo

POR FERNANDO MOLICA
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Sindicatos reagem à venda 
da Avibras a grupo australiano

Receita bate novo recorde de 
autuações em 2023: R$ 255,5 bi 

CORREIO ECONÔMICO

Atenção especial Atenção a eventos

Superávit decenal

“Lesa-pátria” 

Virada do setor 

“Não faz chiclete”

A colocação à venda a Avi-

bras – empresa brasileira 

sexagenária, que projeta, 

desenvolve e fabrica pro-

dutos e serviços de defe-

sa – ao grupo australiano 

Defendtex provocou uma 

reação indignada por par-

te de sindicatos e especia-

listas do setor, para quem 

a eventual ‘transferência 

do controle da compa-

nhia ao exterior colocaria 

em risco a capacidade de 

defesa nacional, além de 

fragilizar a soberania do 

país”.

Do ponto de vista empre-

sarial, porém, a situação da 

empresa é bem difícil, pois 

a profusão de dívidas a obri-

garam a pedir recuperação 

judicial, sem contar o fato 

de estar, há mais de um ano, 

com o pagamento de salá-

rios atrasado.

Ao totalizarem R$ 225,5 

bilhões em 2023, as au-

tuações realizadas pela 

Receita Federal bateram 

novo recorde, que repre-

senta 65% de alta ante o 

ano anterior, quando con-

tabilizou R$ 136,7 bilhões, 

divulgou o órgão, na últi-

ma sexta-feira (5).

Em que pese o volume 

significativo amealhado 
pelo ‘Leão’, este não cor-

respondeu a não mais 

do que 5% do montante 

recebido pelos cofres fe-

derais, no ano passado, 

em decorrência da profu-

são de questionamentos 

de contribuintes, após a 

emissão dos autos de in-

fração, seja na esfera ad-

ministrativa ou mediante 

processos judiciários. 

Do somatório de R$ 225,5 

bilhões, R$ 215,9 bilhões 

corresponderam a autua-

ções de Pessoas Jurídicas 

(PJ) e os R$ 9,6 bilhões, a 

Pessoas Físicas (PF).  

Por representarem 0,04% 

do número de empresas 

formais, mas 61% da ar-

recadação administradas 

pelo órgão, cerca de 8.596 

empresas foram monito-

radas de forma diferencia-

da pelo ‘Leão’, resultando 

em um volume global de 

R$ 27 bilhões em créditos 

tributários.

Durante a apresentação 

dos resultados do ano 

passado, a Receita divul-

gou que, em seu plane-

jamento para este ano, 

pretende concentrar as 

ações de fiscalização so-

bre as ajudas indevidas 

às empresas do setor de 

eventos, por meio do Pro-

grama Perse.    

Melhor resultado finan-

ceiro em dez anos, os fun-

dos de pensão obtiveram 

o superávit líquido de R$ 

14 bilhões em 2023, se-

gundo dados divulgados 

pelo estudo Consolidado 

Estatístico da Associação 

Brasileira das Entidades 

Fechadas de Previdência 

Complementar (Abrapp). 

O negócio com os aus-

tralianos é ‘crime de le-

sa-pátria’, disparou o 

presidente do Sindicato 

dos Metalúrgicos de São 

José dos Campos, Weller 

Gonçalves, para quem, a 

melhor alternativa seria a 

“estatização da indústria”, 

pois sua venda ao exterior 

‘fere a soberania nacional’. 

Para a Abrapp, a perfor-

mance positiva do ano 

passado constituiu uma 

‘virada do setor’, uma vez 

que, no ano passado, apu-

rou-se déficit líquido de 
R$ 15,9 bilhões, ainda que 

tenha sido 56% inferior ao 

déficit de 2021.  Em 2023, a 
rentabilidade consolidada 

foi de 13,15%.

Sobre a importância es-

tratégia da Avibras, Gon-

çalves lembrou que “é a 

principal indústria de de-

fesa que temos, que fabri-

ca foguetes, não é fábrica 

de chiclete ou de choco-

late. São 60 anos que ela 

recebe dinheiro público 

para desenvolver produ-

tos ao Estado”.

Divulgação 

Divulgação

Negócio da Oceania é visto como crime de ‘lesa-pátria’

Volume de autuações da Receita obtém nova marca

Flexibilização de pisos deve 
liberar recursos de R$ 131 bi
Projeção foi apresentada por técnicos do Tesouro Nacional

Por idiana Tomazelli 

(Folhapress)

A flexibilização dos pisos de 
Saúde e Educação pode liberar 
até R$ 131 bilhões para outros 
gastos de custeio e investimen-
tos até 2033, mostra um rela-
tório divulgado pelo Tesouro 
Nacional.

A projeção não significa por 
si só uma recomendação políti-
ca, mas o exercício feito pelos 
técnicos do órgão coloca o de-
bate sobre a necessidade de re-
ver essas despesas para garantir 
a sustentabilidade do novo ar-
cabouço fiscal no médio prazo.

Sem mudanças, o espaço 
para os demais gastos seria to-
talmente consumido até o fim 
desta década. Na prática, a re-
gra criada pelo ministro Fer-
nando Haddad (Fazenda) esta-
ria condenada ao estouro.

A necessidade de harmo-
nizar essas vinculações com o 
novo arcabouço fiscal foi tra-
tada pela primeira vez em abril 
de 2023 por Haddad em en-
trevista à Folha. Desde então, 

porém, ele vem delegando a 
responsabilidade ao Ministério 
do Planejamento e Orçamento, 
incumbido da agenda da revi-
são de gastos.

O tema é politicamente de-
licado para o governo Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT), sobretu-
do diante da defesa histórica da 

esquerda por mais verbas para 
as duas áreas. Haddad inclusive 
foi ministro da Educação nos 
governos Lula e Dilma Rous-
seff (PT).

Em 2024, os mínimos cons-
titucionais voltaram a ser vin-
culados à arrecadação. O piso 
da Saúde equivale a 15% da 

RCL (receita corrente líqui-
da), enquanto o da educação 
representa 18% da RLI (receita 
líquida de impostos).

O próprio arcabouço fiscal, 
porém, diz que o limite de des-
pesas cresce em um ritmo equi-
valente a 70% da alta real das 
receitas.  

Divulgação

Não reajuste de pisos salariais é a solução da hora encontrada pelo Executivo

Por Júlia moura (Folhapress)

Clientes do Banco do Brasil 
poderão ter acesso, a partir des-
ta segunda-feira (8), ao primei-
ro cartão totalmente impresso 
em braile do Brasil.

O lançamento comemo-
ra o Dia Nacional do Sistema 
Braile, que visa  conscientizar 
a população sobre a importân-
cia de ações para a inclusão das 
pessoas com deficiência visual.

O novo cartão estará dispo-
nível para todos os clientes do 
BB autodeclarados como cegos 
ou com deficiência visual.

Ao solicitarem uma nova 
via de seu cartão, ou um car-
tão novo, eles receberão em seu 
endereço um kit contendo um 
cartão com as informações de 
número, CVV, data de valida-
de e bandeira em braile, além 
de um manual com instruções 
sobre o cartão e sua forma de 
desbloqueio e de um porta-car-
tão com os seus dados comple-

tos, ambos escritos em braile e 
em caracteres ampliados, para 
incluir os clientes com baixa 
visão.

A novidade permite que es-
ses clientes tenham acesso a to-
das as informações de seu car-
tão, essenciais para compras em 
ambiente online, por exemplo, 

onde se faz necessário a digi-
tação dos dados, promovendo 
maior autonomia e segurança 
nas transações financeiras.

“O lançamento do cartão 
em braile estabelece um novo 
padrão de inclusão no setor fi-
nanceiro. A inclusão e o acesso 
vão muito além do cumprimen-

to da legislação vigente”, afirma 
Tarciana Medeiros, presidente 
do Banco do Brasil.

A última atualização sobre 
regras na emissão de cartões 
para deficientes visuais, de 
2019, estabelece que o cliente 
deve receber um cartão com 
uma etiqueta em braile conten-
do apenas os seis dígitos finais 
do número do cartão e um por-
ta-cartão com todas as informa-
ções em braile.

O primeiro kit foi lançado 
em 2009, com porta-cartão im-
presso em braile com as infor-
mações do plástico e contrato 
em CD.

Segundo o banco, a atuali-
zação do “Kit Braile” foi feita 
após pessoas com deficiência 
visual relatarem sentir falta do 
número impresso no cartão.

Todos os cartões emitidos a 
partir de segunda a clientes que 
tenham se autodeclarado PCD 
visuais no aplicativo do banco 
serão nesse novo modelo. 

BB lança um cartão 100% em braile
Divulgação

BB dá mais um passo crucial na direção da inclusão social

Dispara a compra de criptoativos virtuais

conselho da Petrobras ignora proventos

Por nathalia Garcia 

(Folhapress)

A importação de criptoati-
vos -ativos virtuais que incluem 
criptomoedas como o bitcoin, 
que voltou a disparar em 2024 
- segue em forte alta no Brasil e 
mais do que dobrou no primei-
ro bimestre em relação ao mes-
mo período do ano passado.

Segundo dados do Banco 
Central divulgados na quin-
ta-feira (4), houve um salto de 

US$ 1,396 bilhão no acumu-
lado de janeiro e fevereiro de 
2023 para US$ 2,938 bilhões 
na soma dos dois primeiros me-
ses deste ano - crescimento de 
110,31% nesse intervalo.

A importação dos criptoati-
vos reflete o fluxo desses ativos 
digitais entre um não residente 
(vendedor) para um residen-
te (comprador) no Brasil, e as 
transações comerciais são medi-
das pelo BC, por meio de con-
tratos de câmbio.

Conforme metodologia do 
BC, essa classificação do balan-
ço de pagamentos não engloba 
stablecoins --ativos digitais com 
paridade em outro ativo, com-
modity ou moeda, por exemplo, 
para os quais há um emissor - e 
moedas digitais emitidas por 
bancos centrais.

Em 2023, os brasileiros im-
portaram o recorde de US$ 12,3 
bilhões em ativos virtuais, ultra-
passando com folga a marca de 
US$ 7,5 bilhões do ano anterior 

fechado. Ou seja, houve um avan-
ço anual de 64,2%.

Enquanto os valores de im-
portação registrados no fluxo 
de criptoativos no balanço de 
pagamentos são significativos, 
os de exportações são baixos 
(US$ 146 milhões no primeiro 
bimestre do ano).

A relativa ausência de ex-
portação deve-se ao alto custo 
de eletricidade no país, o que 
tende a inibir a mineração de 
criptomoedas. 

Por Stéfanie Rigamonti 

(Folhapress)

A Petrobras negou, neste 
sábado (6), que o pagamento 
de dividendos extraordinários 
tenha sido tema de pauta de 
reunião do conselho de admi-
nistração da companhia. O en-
contro ocorreu nesta sexta (5).

Alvo de processo de fritu-
ra, o presidente da estatal, Jean 
Paul Prates, não participou da 
reunião. Um conselheiro dis-

se à Folha que foram tratados 
apenas assuntos formais, sem 
importância estratégica.

No turbilhão de notícias 
sobre Prates pela qual atravessa 
a empresa, a Petrobras emitiu 
um comunicado ao mercado. 
“Fatos julgados relevantes serão 
tempestivamente divulgados”, 
afirmou a petroleira.

Procurada, a assessoria de 
imprensa da Petrobras disse 
que não comenta a participa-
ção de nenhum conselheiro da 

estatal em reuniões. Segundo a 
empresa, Prates tinha reuniões 
no horário do encontro.

A estatal passa por uma cri-
se de imagem que afeta o preço 
das ações desde que a empresa 
divulgou os resultados finan-
ceiros de 2023. Na ocasião, 
anunciou a retenção de 100% 
dos dividendos extraordinários.

Com isso, a companhia paga 
dividendos totais de R$ 72,4 bi-
lhões, quando o mercado espe-
rava um valor de R$ 90 bilhões.

Desde o dia 7 de março, a 
ação preferencial (que dá pre-
ferência na distribuição dos di-
videndos) da estatal caiu 52%, 
com acionistas desconfiados de 
uma intervenção do governo 
nas decisões da petroleira, e de 
uma mudança de estatuto para 
redirecionar os dividendos para 
investir em projetos de expansão 
que fogem da finalidade atual da 
companhia.

(Com colaboração de 
Nicola Pamplona)
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CORREIO ESPORTIVO

John Textor I

Saúde mental

Verstappen projeta o GP de Xangai

Futuro incerto

John Textor II

FALA, MAX!
Vencedor do GP do 

Japão, Max Versta-

ppen destacou que 

tudo contribuiu para 

mais um triunfo, o 

terceiro em quatro 

corridas em 2024. 

Ele admitiu que 

teve dificuldade em 
manter a liderança 

em certo momento 

e que se sentiu amea-

çado apenas nas largadas, quando chegou a ficar lado 
a lado com Sergio Pérez. Verstappen destacou que o 

desgaste dos pneus pôde ser melhor controlado graças 

a um clima mais ameno, com o sol entre as nuvens.

Ronaldo Piacente, pro-

curador-geral do STJD, 

afirmou que caso John 
Textor, acionista majoritá-

rio do Botafogo, não apre-

sente as provas das de-

núncias de manipulação, 

será severamente punido.

O Vasco formou um nú-

cleo de psicoterapia inte-

grada, que será chefiado 
pelo psicólogo Renato 

Santoro e o psiquiatra Hé-

lio Fadel. O setor focará 

em cuidar da saúde men-

tal de seus jogadores.

“Foi muito legal voltar a 

vencer. Foi difícil manter 

a primeira posição na lar-

gada. O carro melhorou 

ao longo da corrida; o céu 

encoberto por nuvens 

ajudou em relação ao 

desgaste dos pneus. Tudo 

funcionou: o carro, a estra-

tégia, os pneus”, disse.

Verstappen avaliou que o 

próximo GP, em Xangai, 

deve ser interessante pelo 

longo tempo sem GPs no 

local, pelo formato com 

corrida sprint e pelo fato 

de que os pilotos terão 

apenas um treino livre.

Sem conseguir se firmar 
como titular e se recupe-

rando de uma nova lesão, 

o zagueiro Marlon não 

tem futuro garantido no 

Fluminense. O emprésti-

mo junto ao Shakhtar Do-

netsk termina em junho.

Mais do que isso, Piacente 

prometeu que se houver 

punição, irá acionar a FIFA 

para que Textor seja proi-

bido de exercer a função 

de dirigente esportivo em 

todos os seus clubes es-

palhados pelo mundo. 

Divulgação

Max ganhou mais um GP

CORREIO NO MUNDO

Terremoto I

Tropas menores I

Vítimas não retornaram mais

Tropas menores

Terremoto II

DESTRUIÇÃO
Muitas vezes, o his-

toriador Moshe Ro-

zen acorda com 

pesadelos no meio 

da noite, lembran-

do-se dos terroris-

tas do Hamas que 

invadiram sua casa 

e metralharam sua 

mão. Ele se levanta 

e vai buscar um li-

vro em sua bibliote-

ca. Aí lembra que não há como fazer isso. Desde que 

o Hamas atacou o kibutz Nir Itzhak, em 7 de outubro 

do ano passado, Moshe, 72, e sua mulher, Diana, 73, 

nunca mais voltaram para casa.

Um terremoto de magni-

tude 4,8 atingiu o norte 

da Costa Leste americana 

na sexta, de acordo com 

o Serviço Geológico dos 

EUA. Tremores foram sen-

tidos em grandes cidades 

como Nova York, Boston, 

Filadélfia e Washington.

O Exército israelense afir-
mou no domingo que re-

duziu a presença de suas 

tropas do sul do territó-

rio palestino. Segundo a 

agência Reuters, um por-

ta-voz militar afirmou que 
apenas uma brigada per-

manece na região.

Eles vivem em um lar 

para idosos no centro de 

Israel, com ajuda do sis-

tema social do governo 

e do próprio estabele-

cimento. Moshe já pas-

sou por três cirurgias 

tentando recuperar os 

movimentos da mão es-

querda. “Nem sei o que 

sobrou da minha casa.”

Como Rozen, a gran-

de maioria dos morado-

res dos locais atacados 

pelo Hamas há seis meses 

nunca mais voltou. 

Por: Patrícia Campos 
Mello (Folhapress)

“Hoje, domingo, 7 de abril, 

a 98ª Divisão de Comando 

das Forças de Defesa de 

Israel concluiu sua missão 

em Khan Yunis. A divisão 

deixou a Faixa de Gaza 

para se recuperar e se pre-

parar para operações fu-

turas”, afirmou o Exército.

O epicentro do terremo-

to aconteceu na cidade 

de Tewksbury, no estado 

de Nova Jersey, a cerca 

de 65 km a oeste de Nova 

York. Segundo o USGS, 

foi o maior abalo sentido 

desde 1950 em um raio 

de 250 km. 

Reprodução

Ataque que deixou sequelas 

Mordaça que atinge a arte

Fla quebra recorde secular

Hong Kong provoca êxodo de artistas com lei autoritária

Flamengo bateu o Nova Iguaçu por 1x0 e conquistou o Carioca

Uma lei em Hong Kong 
limita a intensidade do brilho 
dos painéis luminosos que co-
brem os arranha-céus, mas pa-
rece não funcionar. Toda noite, 
a metrópole chinesa acende em 
cores estridentes, com anúncios 
publicitários, desenhos anima-
dos projetados nas fachadas e 
agora até mensagens de boas-
-vindas à primavera, que estam-
pam a pele de vidro de suas tor-
res à beira do mar. 

Essa luz, no entanto, cega 
mais do que ilumina, à sombra 
de outra medida que vem se 
mostrando bem eficaz.

Desde o fim do mês pas-
sado, o cerco se fechou sobre 
o que havia se firmado nas úl-
timas décadas como uma das 
capitais do mercado de arte 
global. 

Um adendo à polêmica Lei 
de Segurança Nacional, que há 
quatro anos já vinha provocan-
do um êxodo de artistas, o cha-
mado Artigo 23 agora impõe 

uma mordaça a qualquer tipo 
de protesto político e sufoca a 
liberdade de expressão, amea-
çando prender críticos às auto-
ridades e também aqueles que 
não denunciarem potenciais 
críticos, a chamada “traição por 
imprudência”.

“Isso foi o último prego 
no caixão da nossa liberdade”, 

resume Kacey Wong, um dos 
artistas mais conhecidos de 
Hong Kong, famoso por per-
formances a favor da democra-
cia, agora no exílio em Taiwan. 
“Essa é uma ferramenta política 
disfarçada de lei para silenciar 
qualquer oposição.”

Wong foi embora da cidade 
dizendo sentir estar a caminho 

do próprio funeral. Isso foi há 
três anos, quando ele já notava 
uma mudança drástica de ru-
mos para quem sempre falou o 
que pensava. 

“Artistas são criaturas sensí-
veis, então, quando o ambiente 
fica desse jeito, ou eles vão em-
bora ou se censuram”, ele diz. 
“Aqueles que ficam passam por 
um processo de autoesqueci-
mento, uma espécie de amnésia 
autoinfligida.”

Sua carta de despedida foi 
um filme gravado em Hong 
Kong, mas montado já no exí-
lio e divulgado também no 
além-mar. 

Em cena, ele passeia pelas 
ruas nos arredores de seu anti-
go ateliê tocando no acordeão 
uma canção que diz “um dia 
nos veremos de novo”, uma car-
ta de amor à cidade que preci-
sou deixar para trás, sem aviso 
prévio.

Por: Silas Martí 
(Folhapress)

por pedro sobreiro

Com jeitão de jogo proto-
colar, o Flamengo, que havia 
vencido o Nova Iguaçu no jogo 
de ida por 3x0, voltou ao Ma-
racanã para enfrentar a Laranja 
da Baixada pela final do Cam-
peonato Carioca 2024.

Antes do jogo começar, o 
Nova Iguaçu perdeu seu prin-
cipal atleta. Carlinhos, que 
foi contratado pelo Flamengo 
antes das finais do Carioca, 
sentiu uma lesão no aqueci-
mento e desfalcou o time da 
Baixada Fluminense. Logo 
nos minutos iniciais, foi a vez 
do atacante Bill se lesionar e 
desfalcar o Nova Iguaçu da 
grande final. Sem seus princi-
pais jogadores, a virada, que já 
parecia improvável, ficou pra-
ticamente impossível.

Do outro lado, o Flamen-

go parecia pouco interessado 
no jogo. O resultado foi um 
primeiro tempo sonolento, de 
baixíssimo nível técnico e pou-
cas emoções.

No segundo tempo, a tor-
cida rubro-negra cantou por 

Bruno Henrique, e o técnico 
Tite acatou. O atacante entrou 
aos 25 minutos e marcou um 
golaço aos 29 do segundo tem-
po, o único do jogo. Com 4x0 
no placar agregado, o Flamen-
go pôs as duas mãos na taça e 

apenas administrou o fim da 
partida.

Com a conquista, o Fla-
mengo chegou a sua 38ª taça 
do Campeonato Carioca, se 
consolidando como o maior 
campeão estadual do Rio de 
Janeiro. Mais do que isso, a 
campanha invicta superou um 
recorde estabelecido pelo Flu-
minense, que perdurava desde 
1911: o de melhor defesa da 
história do Cariocão.

Há 113 anos, o Tricolor 
havia levado apenas um gol em 
seis partidas, dando uma média 
de 0,16 gol levado por jogo. Em 
2024, o Rubro-negro sofreu 
apenas um gol em 14 partidas, 
com média impressionante de 
0,06 gol sofrido por partida.

Com isso, o Flamengo de 
Tite termina o Carioca com a 
Taça e um novo recorde histó-
rico estabelecido.

Reprodução

Divulgação/ Cariocão

Censura faz parte da Lei de Segurança Nacional

Tite chamou o elenco do Nova Iguaçu para a foto da final

população de Gaza 
vive com 245 calorias

todos no Japão terão 
nome ‘sato’ em 2531

A maior parte da popula-
ção do norte da Faixa de Gaza 
tem sido forçada a sobreviver 
com uma média de 245 calorias 
por dia, enquanto convivem no 
conflito bélico entre Hamas e 
Israel, que completou seis me-
ses no último domingo (7). O 
montante é inferior a 12% das 
necessidades médias diárias 
de uma pessoa estipulado em 
2.100 calorias.

Os dados foram divulgados 
em relatório global da ONG 
Oxfam, publicados pelo site da 

instituição na quarta. O estu-
do baseia-se nos últimos dados 
disponíveis utilizados na recen-
te análise da Classificação Inte-
grada da Fase de Segurança Ali-
mentar para a Faixa de Gaza.

Como comparação, a aná-
lise diz que as 245 calorias re-
presentam “menos do que uma 
lata de feijão”. “Antes da guerra, 
tínhamos corpos fortes e boa 
saúde. Agora, olhando para os 
meus filhos e para mim, per-
demos muito peso”, disse uma 
mãe, não identificada.

Um estudo da Universidade 
de Tohoku, no Japão, aponta 
que todos os japoneses terão 
“Sato” como sobrenome em 
2531, caso o Japão insista em 
exigir que o casal escolha o so-
brenome de um ou de outro ao 
se casarem.

Hiroshi Yoshida, professor 
do Centro de Pesquisa para 
Economia e Sociedade de Ido-
sos da Universidade de Tohoku 
e líder da pesquisa, relata que 
“Sato” é o sobrenome mais 
comum, estando presente em 

1,5% dos nomes de japoneses.
“Se todos se tornarem Sato, 

talvez tenhamos que ser trata-
dos por nossos primeiros no-
mes ou por números. Acho que 
não podemos chamar isso de 
um mundo bom para se viver”, 
disse Yoshida.

Apesar das projeções serem 
baseadas em suposições, os nú-
meros desempenham o papel 
de explicar os possíveis efeitos 
do sistema atual sobre a socie-
dade japonesa e, assim, dar a 
devida atenção a esta questão. 

O Volta Redonda F.C. acer-
tou a contratação do volante 
Ryan Guilherme, de 21 anos, 
que estava no Boavista-RJ e 
chega por empréstimo junto ao 
Fortaleza. O contrato do atleta é 
válido até o final da Série C do 
Campeonato Brasileiro.

Ryan foi titular no Boavista 
durante o Campeonato Cario-
ca, disputando 14 jogos, com 
um gol e duas assistências, sen-
do vice-campeão da Taça Rio. 
O volante é o sétimo reforço 
do Esquadrão de Aço para a se-
quência da temporada.

Além da equipe de Saquare-

ma e do Fortaleza, Ryan Guilher-
me vestiu a camisa do Operário 
Ferroviário em 2023. O atleta já 
treina normalmente com o elen-
co.

Outros contratados
Na semana passada, o Vol-

ta Redonda Futebol Clube 
anunciou ainda a contratação 
do atacante Kesley, de 29 anos, 
que chega ao Esquadrão de Aço 
para a sequência da temporada 
2024. O atleta assinou contrato 
até o final da Série C.

Kesley atuou pelo Goiané-
sia na temporada passada e vem 

para a sua primeira passagem 
no futebol do Rio de Janeiro. 
Ele é o sexto reforço do Volta 
Redonda para a disputa da Sé-
rie C do Campeonato Brasilei-
ro e Copa Rio.

“Estou muito feliz com essa 
oportunidade de estar vestindo 
a camisa do Voltaço. Farei de 
tudo pra corresponder à altura 
e junto do torcedor buscar esse 
tão sonhado acesso”.

Revelado pelo CSE, Kesley 
possui passagens pela Pena-
polense, Oeste, Campinense, 
Doce Mel, URT, ABC, Juazei-
rense, Brasiliense, Botafogo-PB 

e Bahia de Feira.

Mais reforço
O time fechou ainda a con-

tratação do zagueiro Lucas Sou-
za, de 26 anos, para a sequência 
da temporada. O atleta assinou 
o contrato com validade até o 
final de 2025.

Revelado pelo Goiás, Lucas 
Souza estava no Joinville/SC, 
onde disputou o Campeonato 
Catarinense neste ano. Desde 
2021 o zagueiro disputa a Sé-
rie C pelo Altos/PI. Em 2022, 
atuou pelo Operário Ferroviá-
rio/PR na Série B. 

Voltaço acerta com ryan Guilherme
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Despedida de um dos 
maiores artistas do Brasil

Morre Ziraldo, mestre da literatura infantil e do jornalismo, aos 91 anos

O cartunista Ziraldo, cria-
dor do célebre personagem “O 
Menino Maluquinho”, morreu 
na tarde de sábado (6), em sua 
casa no Rio de Janeiro, aos 
91, de falência múltipla dos 
órgãos. A informação foi con-
firmada por Daniela Thomas, 
filha do artista.

Ziraldo teve uma carrei-
ra profícua e criou charges, 
cartuns e personagens consi-
derados emblemáticos para a 
literatura infantil. Seus livros 
venderam mais de 10 milhões 
de exemplares e foram publica-
dos em vários idiomas. O veló-
rio aconteceu no domingo (7) 
na sede da Associação Brasileira 
de Imprensa, no Rio de Janeiro.

Ziraldo Alves Pinto tinha 
apenas seis anos quando viu seu 
primeiro desenho estampar as 
páginas do jornal. Na época, foi 
sua mãe quem enviou o traba-
lho à extinta Folha de Minas. 
Esse foi só o começo de uma 
longa relação com a imprensa. 
Depois disso, ele publicou em 
veículos como O Cruzeiro e o 
Jornal do Brasil.

No entanto, foi por meio 
de seu trabalho no jornal O 
Pasquim que ele se tornou uma 
figura conhecida no país.

Com humor, linguagem 
ácida e provocativa nos anos 
de maior repressão da ditadu-
ra militar, a publicação, critica 
ao regime, ditou tendências no 
jornalismo brasileiro.

Em razão do engajamento 
político no veículo, ele foi pre-
so três vezes, mas nem por isso 
deixou de desenhar. Na cela, 
ele seguiu no ofício e usava seu 
conjunto de hidrocor para de-
senhar, às vezes um simples li-
moeiro que imaginava no pátio 
cinza do local.

Nos anos 1960, o saci-pe-
rerê criado por Ziraldo tor-
nou-se o personagem principal 
daquela que seria a primeira 
revista em quadrinhos brasi-
leira, A Turma do Pererê. Já na 

década de 1980, ele criou “O 
Menino Maluquinho”, perso-
nagem que se tornaria um fe-
nômeno editorial.

Em 2014, o cartunista disse 
à Folha de S. Paulo que deci-
diu criar seu personagem mais 
conhecido após uma palestra 
com pais e professores sobre 
a educação dos filhos. “Disse 
que devíamos preparar os filhos 
para o dia de hoje, pois o futuro 
será feito de muitos hojes”, disse 
ele. Quando chegou em casa, já 
tinha a ideia do livro na cabeça. 

Nasceu Maluquinho, que vive 
um dia por vez, intensamente.

Em 2018, o cartunista ga-
nhou uma mega exposição em 
São Paulo, com mais de 500 
obras. Além disso, desde mar-
ço deste ano, está em cartaz 
no CCBB do Rio de Janeiro a 
mostra “Mundo Zira - Ziraldo 
Interativo”. “O BB e os CCBBs 
mantêm contato com a família 
e manifestam profundo pesar 
pela perda deste grande mestre. 
Ziraldo vive no Menino Malu-
quinho e em tantos outros per-

sonagens que marcaram gera-
ções e foram (e seguem sendo) 
fundamentais para a cultura 
brasileira”, diz nota publicada 
pela instituição.

“Ziraldo foi um dos dois ou 
três maiores artistas gráficos da 
história do Brasil” diz o escritor 
Ruy Castro. “Ele era capaz de 
criar marcas, lettering. Era ca-
paz de fazer tudo graficamente. 
Ziraldo desenhava enquanto 
conversava com 30 pessoas ao 
mesmo tempo. Ele era capaz 
de tudo. Cansei de ver ele fa-

zer isso. Ele criou personagens 
que marcaram época, como a 
Supermãe, o Jeremias, o Bom, 
e os Zeróis, uma paródia aos 
super-heróis, tudo isso antes do 
Menino Maluquinho.”

Para o escritor de livros in-
fantis Ilan Brenman, Ziraldo 
revolucionou a literatura para 
crianças por não subestimar a 
inteligência dos jovens.

“Ele era um intelectual e 
uma pessoa que se engajou po-
liticamente em causas fantásti-
cas. Então, na hora de escrever, 
levava toda essa bagagem e re-
pertório”, diz o autor. “Ele tinha 
muito respeito pela sensibilida-
de e inteligência dos leitores. 
Não menosprezava o jovem e 
não achava que qualquer coisa 
vale para ele.”

O escritor diz que os livros 
“Flicts”, de 1969, são um exem-
plo disso. A obra conta a his-
tória de uma cor solitária que 
todas as outras acham feia. 

Já governo do Rio de Ja-
neiro divulgou uma nota de 
pesar pela morte do cartunista 
e decidiu decretar luto oficial 
por três dias. “A contribuição 
de Ziraldo para a cultura bra-
sileira é imensa e vai perma-
necer encantando leitores ao 
longo do tempo, assim como 
estimulou em muitos meninos 
e meninas de várias gerações o 
gosto pela leitura.”

Ziraldo foi um dos maiores 
artistas do Brasil.

Divulgação

Lenda da arte brasileira, Ziraldo faleceu no último sábado (6), aos 91 anos, em sua casa na Zona Sul do Rio de Janeiro
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Centro de Reabilitação em 
São Gonçalo recebe melhorias

Sistema Imunana-Laranjal 
opera com capacidade plena

CORREIO FLUMINENSE

Força-tarefa Abastecimento

Estágio

Especialidades

Saúde

CER

As melhorias, adequações 

gerais chegaram ao Centro 

Especializado em Reabilita-

ção (CER III), em Neves, São 

Gonçalo. Toda a recepção já 

teve o piso trocado por por-

celanato e recebeu nova 

pintura. Outros ambien-

tes também passam por 

reformas e um parquinho 

infantil com grama sintéti-

ca está sendo construído. A 

reforma está sendo realiza-

da sem que os atendimen-

tos sejam prejudicados. A 

unidade já recebeu manu-

tenção nas redes elétrica e 

hidráulica, no telhado para 

evitar vazamentos e troca 

de pisos de alguns setores, 

como a brinquedoteca. 

Toda a unidade também 

será pintada. Atualmente, o 

CER III realiza acompanha-

mento com a equipe mul-

tidisciplinar.

O Sistema Imunana-La-

ranjal voltou a operar com 

capacidade plena, 6 mil li-

tros de água por segundo. 

A operação foi liberada na 

noite de sexta-feira, após 

intensos esforços da for-

ça-tarefa do Estado para 

reduzir a concentração de 

tolueno no Rio Guapiaçu, 

em Guapimirim. A Cedae 

continua realizando aná-

lises de potabilidade, de 

hora em hora, no Labora-

tório Biológico de Rastre-

amento Ambiental.

A Delegacia de Proteção 

ao Meio Ambiente abriu 

inquérito para apurar os 

responsáveis pelo crime 

ambiental, que deixou 

cerca de 2 milhões de 

pessoas sem abasteci-

mento em parte da Re-

gião Metropolitana do Rio 

de Janeiro. Está sendo fei-

to um levantamento das 

empresas da região que 

têm licença para utilizar o 

tolueno. 

Desde 4 de abril, uma for-

ça-tarefa montada pelo 

Governo do Estado atuou 

para mitigar os efeitos da 

contaminação. Foi feito o 

isolamento da área onde 

deságuam dois canais e 

também foi realizada suc-

ção do composto químico 

tolueno na região onde 

ocorre a captação de água. 

O Sistema Imunana-La-

ranjal é responsável pelo 

abastecimento de água 

de cerca de 2 milhões de 

pessoas nos municípios 

de Niterói, São Gonçalo, 

Itaboraí, parte de Maricá 

(Inoã e Itaipuaçu), locali-

zados na região Metropo-

litana do Rio, além da Ilha 

de Paquetá.

A partir de hoje (8), a Pre-

feitura de Campos estará 

com inscrições abertas 

para o III Exame de Sele-

ção para Admissão ao Es-

tágio Profissionalizante, 
que integra o programa 

“Primeira Chance”. As ins-

crições devem ser feitas 

no site oficial da prefeitu-

ra, até o próximo dia 19.

O local ainda conta com as 

seguintes especialidades 

médicas: neuropediatra, 

neurologista, pediatra, of-

talmologista, otorrinola-

ringologista e ortopedista. 

Todo atendimento realiza-

do é feito após a inserção 

na Central de Regulação da 

Secretaria de Saúde e Defe-

sa Civil de São Gonçalo.

A Prefeitura de Niterói 

inaugurou na última de 

sexta-feira (05) as obras 

de reforma do Módulo do 

Programa Médico de Fa-

mília do Palácio. O prefei-

to Axel Grael, participou 

da cerimônia de inaugu-

ração junto do vice-pre-

feito Paulo Bagueira, e do 

ex-prefeito Rodrigo Neves.

O Centro Especializado 

em Reabilitação (CER) foi 

desenvolvido pelo Ministé-

rio da Saúde em 2014 para 

dar atendimento especia-

lizado às pessoas com de-

ficiência. O nome CER III é 
referente à quantidade de 

modalidades atendidas na 

unidade: reabilitação físi-

ca, intelectiva e visual.

Divulgação

Divulgação/ Cedae

Unidade referência na cidade mantém atendimentos

Polícia Civil potencializa as investigações sobre o crime

Castro inaugura o 
1º Restaurante do 
Povo a servir jantar

O prefeito de Barra Mansa, 
Rodrigo Drable, inicia a segun-
da-feira, dia 06, com um projeto 
a menos para tirar do papel. O 
Restarante do Povo, inaugurado 
na sexta-feira, dia 05, pelo pre-
feito e pelo governador Cláudio 
Castro, ao lado de autoridades 
de todo o Estado do Rio. Deta-
lhe: a abertura do evento teve a 
apresentação de alunos da Esco-
la Vocacionada à Música – Ciep 
485 Prof. João Baptista de Bar-
ros e do tradicional Projeto Mú-
sica nas Escolas.

Cláudio Castro falou da im-
portância da oferta de refeições 
a baixo custo e enalteceu a par-
ceria entre os governos estadual 
e municipal, que já permitiu 
que investimentos de mais de 

100 milhões de reais fossem 
realizados em Barra Mansa nos 
últimos anos. 

“Eu quero agradecer ao Ro-
drigo pelo trabalho que tem 
realizado, com honestidade e 
carinho por esse povo. Com isso, 
conseguimos tirar esse restauran-
te do papel. É muito mais do que 
só a refeição, é dignidade. Nós 
estamos aqui porque vocês con-
fiaram em nós e o que temos que 
fazer para honrar essa confiança é 
trabalhar com honestidade para 
levar política pública de qualida-
de”, afirmou o governador. 

Gratidão, palavra de 
ordem

O prefeito Rodrigo Drable, 
durante a inauguração, agra-

deceu o apoio recebido do go-
vernador, o que, segundo ele, 
possibilitou a reabertura do 
Restaurante, além de diversas 
obras no município.

- Deus tem sido bom quan-
do coloca pessoas no nosso 
caminho, como o governador 
Cláudio Castro. Nós sabemos o 
quanto esse restaurante era im-
portante, mas havia sido fecha-
do para nós anos atrás. E agora 
ele não está sendo só reaberto. 
Ele está sendo reaberto sendo o 
primeiro do estado com o café 
da manhã, o almoço e o jantar, 
porque ninguém come só uma 
vez por dia. Isso está sendo fei-
to porque o nosso secretário 
de Assistência Social, Fanuel 
Fernando, e as equipes do mu-

Unidade fica em Barra Mansa, no Sul do Estado 
do Rio, e começa a funcionar nesta segunda

Felipe Vieira/PMBM

Castro e o prefeito de Barra Mansa, Rodrigo Drable, na inauguração do restaurante 

Estado entrega Hospital 
de olhos no interior

Rede estadual com 
139 novos professores

A Prefeitura de Resende, sul 
do interior do Estado do Rio, 
entregou duas importantes obras 
para Resende: o 1° Hospital de 
Olhos da região Sul Fluminense e 
a reconstrução do CMEI Menino 
Jesus, na Morada do Contorno. 
As cerimônias de entrega conta-
ram com as presenças do governa-
dor Cláudio Castro, do deputado 
federal, Dr. Luizinho e do depu-
tado estadual Tande Vieira. Além 
de outras autoridades municipais 
e estaduais. 

O Hospital funcionará ao 
lado da Creche Municipal do 
bairro Lavapés e oferecerá serviços 
oftalmológicos completos. Nesta 
primeira fase de atendimentos 
terá a parte ambulatorial com 
consultas e exames especializados, 
com consultórios, salas para exa-
mes, espaço para exercícios ortóp-
ticos, farmácia, entre outros. Vale 
destacar que a ala cirúrgica tem 
previsão de entrega para o segun-
do semestre deste ano.

Além disso, também na tarde 
de sexta-feira, dia 05, foi entre-
gue as obras de reconstrução do 
CMEI Menino Jesus, que fica 
no bairro Morada do Contorno. 
A unidade de ensino passava por 
graves problemas estruturais des-

de 2014, quando ainda tinha o 
nome de CMEI Dona Lili. 

Durante a atual gestão, o lo-
cal passou por perícias e precisou 
ser reconstruído para garantir a 
segurança de todos. A unidade 
passou por diversas intervenções e 
melhorias como novas instalações 
elétricas, novas tomadas, lumi-
nárias próprias, assentamento de 
chuveiros, serviços hidráulicos e 
hidrossanitários, entre outros.

-Foi uma tarde muito impor-
tante para todos nós e principal-
mente para a população resenden-
se. A Creche era muito aguardada 
pelos moradores da região da Mo-
rada do Contorno e agora os nos-
sos alunos e funcionários terão 
uma unidade de ensino nova, 
recuperada e principalmente se-
gura. Além disso, inauguramos a 
primeira etapa do 1° Hospital de 
Olhos que contemplará pacientes 
de Resende oferecendo atendi-
mentos de qualidade na área oftal-
mológica. Mais uma vez agradeço 
ao Governo do Estado por mais 
essa parceria e pelos investimentos 
destinados na área da saúde e tam-
bém à outras demandas, que be-
neficia a população e torna Resen-
de uma referência para o Estado 
- disse o prefeito Diogo Balieiro.

Mais 139 professores, apro-
vados nos concursos de 2013 e 
2014, foram nomeados pelo 
governador Cláudio Castro. 
Os docentes, que trabalharão 
de 18 e 30 horas semanais, 
vão reforçar as salas de aula de 
todo o estado. 

“Os novos docentes vão 
ajudar a garantir a formação 
dos nossos jovens e a reduzir o 
déficit de profissionais na rede 
estadual de quase uma década. 
Desde 2023, 1.917 professores 
destes concursos já foram no-
meados”, afirmou Castro.

Para a secretária de Educa-
ção, Roberta Barreto, a efetiva-
ção desses profissionais é funda-
mental para assegurar o acesso 
e a permanência dos alunos em 
sala de aula.

“A escola é um portal de 
transformação. Sou professora e 
sei a importância de termos esses 
profissionais na sala de aula. Esse 
trabalho é fundamental para 
toda a sociedade”, disse Roberta.

Os novos educadores passa-

ram por todos os processos pre-
vistos nos editais, e atenderão 
disciplinas como Biologia, Por-
tuguês, Ciências, Artes, Histó-
ria, Educação Física, Disciplinas 
Pedagógicas e Línguas Estran-
geiras (Inglês e Espanhol).

Os nomeados serão encami-
nhados para os seguintes mu-
nicípios: Rio de Janeiro, Nova 
Iguaçu, Queimados, Duque 
de Caxias, São João de Meriti, 
Nilópolis, Mesquita, Belford 
Roxo, Niterói, São Gonçalo, 
Bom Jardim, Barra do Piraí, 
Mendes, Paracambi, Magé, Re-
sende, Paraíso, Pinheiral, Qua-
tis, Mangaratiba, Aperibé, Bom 
Jesus do Itabapoana, Itaocara, 
São Fidélis, Engenheiro Paulo 
de Frontin, Vassouras, Porciún-
cula, Cambuci, Campos dos 
Goytacazes, São João da Barra, 
Rio das Ostras, São Francisco do 
Itabapoana, Guapimirim, Petró-
polis, Carmo, Cantagalo, Nova 
Friburgo, Trajano de Moraes, 
Angra dos Reis, Volta Redonda, 
Barra Mansa e Paraty.

Carina Rocha/PMR

Inaugurado o primeiro Hospital de Olhos no Sul Fluminense 

itaboraí faz mobilização 
contra a dengue

Com o objetivo de levar 
conscientização e prevenção 
contra a dengue, foi realizada 
uma ação, na manhã do últi-
mo sábado (06/09), em todo 
o 4º distrito de Itaboraí, que 
engloba os bairros de Sambae-
tiba, Agro Brasil, Alto do Jacu, 
e outras localidades. A mobili-
zação foi promovida pela Pre-
feitura de Itaboraí, por meio da 
Secretaria Municipal de Saúde 
(SEMSA), em parceria com a 
Secretaria Municipal de Servi-
ços Públicos (SEMSERP).

A iniciativa teve como prin-

cipal objetivo prevenir a pro-
liferação dos focos do Aedes 
aegypti e conscientizar a po-
pulação sobre a importância da 
participação de todos no com-
bate às arboviroses. Durante a 
manhã, os voluntários foram 
divididos em diferentes frentes 
de combate à doença, distri-
buíram panfletos, visitaram re-
sidências e conversaram com a 
população sobre a importância 
dos cuidados necessários con-
tra a proliferação do mosquito 
transmissor de doenças como 
zika, dengue e chikungunya. 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

nicípio e do estado consegui-
ram, por meio do contrato, ter 
o menor valor de todos. O que 
nós gastaríamos para ter só o 
almoço, aqui em Barra Mansa 
a gente conseguiu fazer com o 
mesmo valor o café da manhã, 
o almoço e o jantar. A palavra 
de ordem nesta noite é uma só: 
gratidão – declarou Drable.

Presenças
Participaram da cerimônia 

de inauguração a vice-prefeita e 
secretária de Educação de Barra 
Mansa, Fátima Lima; a primei-
ra-dama do município, Regina 
Borges Motta Costa; o prefei-
to de Volta Redonda, Antônio 
Francisco Neto; o prefeito de 
Quatis, Aluísio d’Elias.

Estiveram presentes ainda a 
secretária de Estado de Desen-
volvimento Social e Direitos 
Humanos, Rosangela Gomes; 
o secretário de Estado de In-
fraestrutura e Cidades, Uruan 
Cintra; o secretário de Estado 
de Turismo, Gustavo Tutuca. 

A cerimônia teve ainda a par-
ticipação dos deputados estaduais 
Tande Vieira, Danniel Librelon e 
Munir Neto; do comandante do 
28° BPM, coronel Ronaldo Mar-
tins Gomes da Silva; além de se-
cretários municipais, vereadores 
e entidades de classe.

Três refeições
Localizado na Avenida Do-

mingos Mariano, no Centro, o 
Restaurante do Povo irá funcio-
nar de segunda a sexta-feira, ofe-
recendo diariamente 500 cafés 
da manhã, no valor de R$ 0,50 
(entre 6h30 e 8h); 1.000 almo-
ços (10h30 às 14h) e 500 jantares 
(18h às 20h), cada um custando 
R$ 1. A unidade de Barra Mansa 
será a primeira do estado a ofere-
cer as três refeições. Os idosos, as 
pessoas com deficiência (PcD) e 
a população em situação de rua 
(cadastrada na Secretaria Muni-
cipal de Assistência Social e Di-
reitos Humanos) terão gratuida-
de nas refeições.
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Ciência e Tecnologia faz parceira 
com universidade dos EUA

Prefeitura antecipa Caderno 
de Encargos do Réveillon

Novos horários do BRT Transbrasil

A Secretaria Municipal de 

Ciência e Tecnologia as-

sinou um convênio com 

o MIT (Instituto de Tecno-

logia de Massachusetts) 

para criação do Senseable 

Rio Lab, laboratório que 

servirá como teste para 

projetos urbanos que im-

plementam tecnologias 

como inteligência artificial 
visual, a fim de estudar 
assentamentos informais 

no município do Rio e que 

contribuirá de forma eficaz 
no planejamento urbano e 

melhorias na cidade. 

O Senseable Rio Lab será 

o primeiro laboratório 

desse modelo implemen-

tado em países da Amé-

rica do Sul. Através das 

ferramentas tecnológicas 

será possível interpretar 

imagens e analisar, com 

inteligência artificial, áre-

as como as favelas do Rio 

e, dessa forma, criar solu-

ções para melhorar a vida 

das comunidades dessas 

regiões. Ele funcionará 

dentro da Coppe-UFRJ.

As imagens interpretadas 

por inteligência artificial 
também são usadas na 

construção do gêmeo di-

gital (digital twin), que é 

uma representação virtu-

al de um sistema real que 

permitirá uma compreen-

são mais profunda do sis-

tema e o desenvolvimen-

to de políticas públicas 

para territórios com índi-

ces de vulnerabilidade.

O Senseable Rio Lab é o 

mais recente membro 

do Senseable World Labs, 

que já inclui Estocolmo, 

Amsterdã, Cingapura e 

Dubai, e tem como foco 

realizar pesquisas em ci-
dades que enfrentam de-

safios como transporte, 
segregação social, neutra-

lidade climática, dentre 

outros temas.

O convênio é mais uma 

das iniciativas desenvol-

vidas pela Prefeitura para 

trazer tecnologias de pon-

ta ao Rio, a fim de transfor-
mar a cidade na Capital da 

Inovação e da Tecnologia.

Pela primeira vez a Riotur 
publica o edital do Cader-

no de Encargos e Contra-

partidas do Réveillon com 

oito meses de antecedên-

cia. A decisão de lançar o 

documento em abril foi 

motivada pelo sucesso 

dos festejos para a che-

gada de 2024. O chama-

mento traz novidade: as 
empresas participantes 

da seleção pública po-

derão contemplar suas 

propostas em até três edi-

ções consecutivas.

Para 2025 estão mantidos 

os 11 locais que receberão 

palcos para shows. São 

eles: Praia de Copacaba-

na; Praia do Flamengo; 

Praia da Moreninha (Ilha 

de Paquetá); Praia da 

Bica (Ilha do Governador); 

Praia de Sepetiba; Pis-

cinão de Ramos; IAPI da 

Penha; Parque Madurei-

ra; Praça Mauá; Praça das 

Juras (Bangu) e Pedra de 

Guaratiba.

O documento é uma 

orientação às empresas 

que pretendem apresen-

tar propostas em relação 

a todos os palcos, incluin-

do queima de fogos de 

artifício obrigatoriamente 

em Copacabana, Flamen-

go (balsas) e Penha (alto 

da Igreja), além de progra-

mação musical variada.

Com essa antecipação, 

a Riotur acredita que as 

empresas terão um tem-

po maior para apresentar 

as melhores propostas, 

além de antecipar a orga-

nização da realização do 
evento mundialmente co-

nhecido, atraindo milhões 

de turistas nacionais e in-

ternacionais.

A Prefeitura do Rio am-

pliou o horário de fun-

cionamento da linha 60 

(Terminal Gentileza x Ter-
minal Deodoro – parador) 

para das 4h à meia-noite, 

em todos os dias da se-

mana. O intervalo entre 

as viagens será de 10 mi-

nutos ao longo de todo o 

dia. As linhas 80 (Terminal 

Gentileza x Penha – para-

dor) e 90 (Terminal Genti-

leza x Fundão – parador) 
também passam a ser 

das 4h à meia-noite, com 

intervalos de seis minutos 

nos horários de pico.

 Fabio Motta / Prefeitura do Rio

Rafael Catarcione / Prefeitura do Rio

Umberto Fugiglando (MIT), Paes e a secretária Tatiana 

Documento mantém os mesmos locais de shows de 2024

Rio ganha Centro de 
Diagnóstico para o TEA
Espaço, que fica na Gávea, espera realizar 20 atendimentos por dia

O Governo inaugurou o 
primeiro Centro Estadual de 
Diagnóstico para o Transtorno 
do Espectro Autista (CedTEA) 
do Rio de Janeiro. O espaço, 
com capacidade de realizar até 
100 atendimentos por semana, 
vai funcionar na Gávea. Com 
investimento de cerca de R$ 
500 mil, a iniciativa integra as 
ações da Superintendência de 
Transtorno do Espectro Au-
tista, criada pela Secretaria de 
Estado de Saúde, para ampliar 
a linha de cuidados voltada aos 
pacientes e suas famílias.

“Essa entrega é resultado de 
mais de 20 anos de trabalho de-
dicados à causa, desde a minha 
época de assessor parlamentar, 
em que pude acompanhar os 
avanços e as conquistas da ca-
tegoria. Além disso, eu não se-
ria um gestor completo e feliz 
se não conseguisse entregar o 
CedTea às famílias que preci-
sam de atendimento de quali-
dade e não possuem condições 
financeiras para arcar com os 
custos”, disse o governador 
Cláudio Castro.  

O CedTEA vai atuar no 
diagnóstico precoce e diferen-
ciado de pacientes com autis-
mo, especialmente crianças e 
adolescentes. O atendimento 
será feito inicialmente de for-

ma escalonada, por idades, e os 
pacientes serão acolhidos por 
uma equipe multidisciplinar 
composta por fonoaudiólogo, 
psicólogo, assistente social, pe-
diatra e neuropediatra. A meta 
é realizar 20 por dia. 

“Estou muito feliz e emo-
cionada com a entrega desse 
centro. Eu não sou mãe atípica, 
mas já acompanhei a angústia 
de uma mãe para conseguir o 
diagnóstico precoce do filho e 
iniciar o tratamento adequado. 
E esse sentimento ficou no meu 
coração e, hoje, estamos reali-

zando esse sonho”, afirmou a 
primeira-dama e presidente de 
Honra do RioSolidario, Anali-
ne Castro. 

O tempo para o diagnóstico 
é estimado pelos profissionais 
em aproximadamente cinco se-
manas após a regulação do pa-
ciente pelo Sistema Estadual de 
Regulação. Após esse período, 
o paciente será liberado com as 
informações referentes aos ní-
veis de autismo e a indicação do 
acompanhamento necessário. 
O espaço irá atender todos os 
92 municípios do estado com 

diagnóstico e orientação para 
tratamento.  

“Temos um compromisso 
com a implementação de políti-
cas públicas voltadas à saúde de 
pessoas com o diagnóstico do 
Transtorno do Espectro Autista. 
A abertura do CedTEA amplia 
o acolhimento aos pacientes e 
suas famílias, proporcionando 
um espaço humanizado, que 
fortalece a inclusão, oferecen-
do tratamentos adequados com 
equipe multidisciplinar”, salien-
tou a secretária de Estado de 
Saúde, Claudia Mello.  

Rafael Campos 

Iniciativa pioneira vai ajudar no tratamento e diagnóstico do autismo na capital

Providência com teleférico
Prefeitura reinaugura equipamento, fechado a quase oito anos

O prefeito do Rio, Eduardo 
Paes, reinaugurou, neste domin-
go (7), o Teleférico da Provi-
dência.  O equipamento volta a 
operar gradualmente de forma 
gratuita para a população após 
sete anos. São três estações e 16 
gôndolas com expectativa de 
atender mil pessoas por dia. O 
investimento do poder público 
na recuperação do modal foi de 
R$ 42 milhões.

“Estamos trabalhando no 
Teleférico da Providência desde 
o início dessa gestão. Construir 
é muito difícil, destruir é muito 
fácil e reconstruir é muito difí-
cil. Há sete anos que os morado-
res da Providência, para subir e 
descer, tinham de subir a ladei-
ra, fazer de outro jeito, porque 
o transporte que a população 
pagou não estava funcionando. 
Temos que aprender a cobrar 
dos governantes. Que bom po-
der celebrar essa volta. Agora as 
pessoas voltam a ter mobilidade 
adequada”, afirmou Paes.

O retorno do Teleférico da 
Providência será gradual. Em 
abril, o equipamento irá funcio-

nar de terça a sexta-feira, das 8h às 
12h, e aos sábados, das 8h às 11h. 
Às segundas-feiras, o teleférico 
ficará fechado para manutenção, 
mas no dia 8, excepcionalmente, 
o equipamento ficará aberto para 
uso da população, das 8h às 12h.

Originalmente inaugurado 
em julho de 2014, o Teleférico da 
Providência foi construído com 

recursos federais, um investimen-
to de R$ 75 milhões via Progra-
ma de Aceleração do Crescimen-
to. O contrato de operação do 
equipamento, contudo, acabou 
não sendo renovado e, a partir 
de janeiro de 2017, seu funciona-
mento foi interrompido.

“Um equipamento que ficou 
fechado por quase oito anos. 

Alguns moradores chegavam 
a levar 30 minutos para subir e 
agora podem fazer em cerca de 
três minutos. É uma economia 
de tempo, um aumento na quali-
dade de vida do cidadão. E vamos 
manter a gratuidade do sistema”, 
disse o presidente da Companhia 
Carioca de Parcerias e Investi-
mentos, Gustavo Guerrante.

Marcelo Piu/Prefeitura do Rio

Teleférico foi inaugurado em 2014, ao custo de R$ 75 milhões, via obra do PAC

Procon-RJ faz mutirão para 
servidores da Segurança Pública

O Procon Estadual fará um 
mutirão de renegociação de dí-
vidas voltado aos servidores ati-
vos, inativos e pensionistas da 
Segurança Pública, Corpo de 
Bombeiros e Forças Armadas. 
O evento acata uma sugestão da 
2ª vice-presidência do Tribunal 
de Justiça (TJRJ), por meio da 
desembargadora Suely Lopes 
Magalhães.  A ação, que come-
ça na próxima segunda (8) e vai 
até o dia 12, terá distribuição de 
senhas das 10h às 14h na sede 
do ProconRJ, na Avenida Rio 
Branco, 25, 5º andar, no Cen-
tro.  

De acordo com o presiden-
te da autarquia, Cássio Coelho, 
o evento terá como principal 
objetivo a renegociação de dé-

bitos e a prestação de atendi-
mentos especializados aos casos 
identificados de endividamento 
e superendividamento. Serão 
atendidas também as situações 
relacionadas a empréstimos 
consignados, oferecendo ao ser-
vidor participante a mediação 
especializada do Procon-RJ, 
além das orientações e o adequa-
do suporte para a regularização 
de sua situação financeira. 

“A iniciativa busca propor-
cionar equilíbrio financeiro aos 
servidores públicos das áreas. 
Com isso, eles poderão desem-
penhar suas funções com maior 
tranquilidade, tendo suas con-
tas organizadas e podendo re-
tornar ao mercado de consumo 
de forma plena e segura”, expli-

ca Coelho.  
Ainda conforme o presi-

dente da autarquia, o mutirão 
voltado aos servidores da Se-
gurança Pública e Corpo de 
Bombeiros foi pauta de reunião 
anterior com representantes 
da Secretaria de Polícia Civil, 
SEAP, Polícia Militar, DEGA-
SE, Polícia Federal e Corpo de 
Bombeiros.  

“Essa ação demonstra o 
compromisso conjunto do 
Procon-RJ e das instituições 
envolvidas em auxiliar os servi-
dores públicos que enfrentam 
dificuldades financeiras decor-
rentes de débitos relacionados 
a relações de consumo e dívidas 
com instituições financeiras”, 
ressaltou Coelho.  

Foram convidadas a partici-
parem do evento as principais 
instituições financeiras. Até o 
momento, estão confirmadas: 
Banco BMG, Banco do Brasil, 
Bradesco, Caixa, C6, Banco In-
ter, Itaú, Mercado Pago e San-
tander, que firmaram um com-
promisso de apresentar uma 
proposta mais benéfica do que 
a apresentada anteriormente. 

O ProconRJ desenvolveu, 
ao longo dos últimos anos, es-
pecialização em negociação 
de dívidas, com excelentes re-
sultados alcançados em muti-
rões anteriores. Atualmente, a 
autarquia conta também com 
um núcleo especializado na 
prevenção e tratamento ao su-
perendividado.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Japeri inaugura núcleos 
de Proteção e Defesa Civil
Cada NUPDEC ficará sob a responsabilidade de um voluntário

Na última sexta-feira, dia 5, a 
Prefeitura de Japeri, por meio da 
Secretaria Municipal de Proteção 
e Defesa Civil, inaugurou nos 
bairros Chacrinha e Nova Belém, 
Núcleos de Proteção e Defesa Ci-
vil do Município (NUPDEC). 
Os dois locais contarão com o 
apoio de moradores da comuni-
dade, que serão os responsáveis 
pelo espaço, onde acontecerão 
palestras sobre destinação final de 
resíduos, como agir em casos de 
alagamentos ou deslizamentos.

De acordo com a Defesa Ci-
vil, o NUPDEC é essencial para 
o planejamento e execução de 
medidas em benefício da popu-
lação, fornecendo informações, 
planejamento e conscientização. 
Os dois bairros onde foram ins-
talados os NUPDECs estão em 
áreas vulneráveis e que passaram  
por inundações.

Emocionado, o Secretário 
da Pasta Ziel Pavani lembrou os 
episódios que marcaram a cida-
de e que levou o município ao 
Estado de Calamidade Pública. 
“Quero agradecer aos Bombei-
ros Civis Voluntários que vem 
ajudando a Defesa Civil nestes 
tempos de chuva. Passamos noi-
tes sem dormir para tentar aju-
dar a população. Nem sempre a 
Defesa Civil conseguirá chegar  
em todos os lugares ao mesmo 
tempo”, disse o secretário.

Para este trabalho, o secre-
tário pontuou que as parcerias 
têm sido fundamentais para o 
apoio a população. Ele citou as 
secretarias Municipais do Meio 

Ambiente e Desenvolvimento 
Sustentável e a de Urbanismo e 
Habitação, que têm participado 
ativamente das ações neste mo-
mento de calamidade.

Jonathan Santos de Almei-
da, responsável pela Unidade 
de Proteção Comunitária da 
Chacrinha, expressou sua satis-
fação em poder oferecer cursos 
de primeiros socorros, proteção 
contra incêndios, acidentes do-
mésticos e alagamentos.

“Nosso povo merece ter este 
recurso para adquirir conheci-
mento, pois muitos sofrem por 
não saber o que fazer em momen-
tos desafiadores. Agora, os mora-
dores daqui terão acesso a medi-
das preventivas, sabendo como 
agir inicialmente antes da chegada 
da Defesa Civil e dos bombeiros. 

Isso é de suma importância”, disse 
o bombeio civil.

Já em Nova Belém, o Co-
mandante Luiz Fernando Xavier, 
bombeiro civil, será o responsável 
pelo Núcleo do bairro. Ele enfa-
tiza que a vida está em primeiro 
lugar e está determinado a salvar 
vidas sempre que possível.

“A população pode con-
tar comigo, como sempre fez. 
Estou aqui disposto a dedicar 
minhas forças para a prevenção 
e para salvar vidas. Já trabalhei 
em diversos desastres pelo Brasil 
e estou aqui para ajudar quem 
precisar”, explicou.

O vice-prefeito, Carlos Ja-
nuário, emocionado, lembrou-
-se de 2020, quando começou a 
ir às ruas com a Prefeita Dr. Fer-
nanda Ontiveros, cujo objetivo 

era mudar a qualidade de vida 
das pessoas.

“Japeri foi o primeiro municí-
pio do Brasil a aderir ao Programa 
Mais Médicos. Estamos lutando 
para melhorar a vida dos mora-
dores. Presenciar a inauguração 
do Núcleo, um local estratégico 
para o enfrentamento de desas-
tres naturais, como alagamentos, 
fornecendo aos cidadãos as orien-
tações necessárias para agir de for-
ma segura durante enchentes, até 
a chegada da Defesa Civil e dos 
Bombeiros, é a prova de que es-
tamos cuidando das pessoas, tra-
balhando preventivamente e que 
vamos fazer cada vez mais.”

As inaugurações também 
contaram com a presença de re-
presentantes da Defesa Civil do 
Rio de Janeiro.

Divulgação

Núcleos de Proteção e Defesa Civil foram inaugurados pela Prefeitura de Japeri 

Entrega de kits escolares
Desde março, a Secretaria 

Municipal de Educação de Mes-
quita entrega os kits escolares de 
todos os alunos matriculados na 
rede pública municipal de ensi-
no. Cada um é pensado para a 
fase escolar em que o estudante 
está. Os responsáveis estão sen-
do chamados pelos diretores 
para retirar os kits conforme eles 
chegam às unidades.

“A nossa maior preocupação 
é garantir que todos os alunos 
recebam as ferramentas neces-
sárias para o desenvolvimento 
deles tanto na escola, durante as 
aulas, quanto nas atividades re-

motas, como os deveres de casa. 
A entrega desses kits escolares 
possibilita isso”, avalia Monique 
Rosa, subsecretária municipal 
de Educação de Mesquita.

São seis kits escolares dife-
rentes, cada um direcionado 
a um grupo específico de alu-
nos. Para quem está na fase de 
Creche, turmas Berçário 1 e 
2, o material engloba livro de 
banho e kit sensorial tátil de 
massagem, com quatro bolas 
macias, de multitexturas. Já as 
turmas Infantil 2 e 3 recebem 
giz de cera grosso com 12 co-
res, caderno de desenho com 

capa dura e 96 folhas, massi-
nha com 12 cores, cola grande 
e seis unidades de tinta guache 
não tóxica.

Na fase de Pré-escola, tur-
mas Infantil 4 e 5, o kit con-
tém apontador, duas borrachas 
brancas, caderno de desenho 
com capa dura e 96 folhas, 
dois cadernos com capa dura 
e pautados com 96 folhas, cola 
branca, giz de cera com 12 co-
res, dois lápis pretos, lápis de 
cor com 12 cores, tesoura es-
colar, massinha com 12 cores 
e seis unidades de tinta guache 
não tóxica.

Cláudio Castro inaugura 
condomínio em Guapimirim

O governador Cláudio Castro 
inaugurou, na última quinta-feira 
(04/04), em Guapimirim, o Con-
domínio Familiar Nova História, 
transformando a realidade de 40 
famílias que viviam em áreas de 
risco. Com um investimento de 
R$ 9,6 milhões, o governo, por 
meio da Secretaria de Estado de 
Habitação de Interesse Social 
(Sehis), construiu os apartamen-
tos com aproximadamente 50m² 
de área útil, dois quartos, sala, co-
zinha, banheiro e área de serviço. 
Além disso, o empreendimento, 
no bairro Parada Modelo, tem es-
paço central com playground, aca-
demia da terceira idade e área de 
convivência com churrasqueira.

- Esses novos apartamentos re-
presentam o começo de uma nova 
história para as 40 famílias que 
sofriam com a falta de segurança 
e de qualidade de vida em áreas 
de risco. Este é o compromisso da 
nossa gestão: trabalhar incansa-
velmente para ajudar aqueles que 
mais precisam - afirma Castro.

Para o secretário de Habitação 
de Interesse Social, Bruno Dauai-
re, o Condomínio Familiar Nova 

História leva dignidade às pessoas.
- O nosso dever é garantir 

habitação digna e de qualidade 
para a população fluminense. 
Aqui em Guapimirim, conhe-
cemos inúmeras histórias de 
pessoas que sonhavam com a 
possibilidade de ter uma casa 
própria bem estruturada, segura 
e confortável. E hoje podemos 
dizer que esse sonho se tornou 
realidade! -  aponta Dauaire.

A moradora Andréia de 
Assis não escondeu a animação 
com a oportunidade de viver em 
um novo lar.

- É um sentimento maravi-
lhoso saber que terei a minha 
casa e não precisarei pagar alu-
guel. Agora eu posso colocar a 
cabeça no travesseiro para dor-
mir sem a preocupação de que o 
aluguel vai vencer nos próximos 
dias - disse a moradora.

Divulgação

Cerimônia marcou a entrega das chaves para os moradores 

O primeiro bebê do Hos-
pital Iguassú Maternidade 
Mariana Bulhões se chama 
Alice de Jesus Castilho. Ela 
nasceu na última sexta-fei-
ra (5), às 15h32, pesando 
3,035 kg e 49 cm e apresenta 
bom estado de saúde.

Alice foi transferida 
para o quarto, onde seguirá 
sob cuidados das equipes 
médicas nos próximos dias. 
Ela está acompanhada do 
pai Geovane Barbosa Cas-
tilho, de 35 anos. Já a mãe, 
Isabela de Jesus,de 24 anos, 
foi levada para a UTI Ma-
terna, onde ficará em obser-
vação, devido a um quadro 
de hipertensão arterial. Mo-
radora de Cabuçu, Isabela 
foi a primeira paciente a 
ser atendida pelo Hospital 
Iguassú Maternidade Ma-
riana Bulhões, por volta de 
8h desta sexta-feira. Alice é 
o primeiro filho do casal.

“Estamos muito felizes e 
emocionados com o nasci-
mento da Alice, a primeira 
bebê do nosso Hospital Iguas-
sú. Este é mais um momento 
histórico e muito aguardado 
por toda a população iguaçua-
na. Parabéns aos pais, Isabela e 
Geovani, e muita saúde para a 
Alice”, destaca o prefeito Ro-
gerio Lisboa.

A cesariana durou apro-
ximadamente 40 minutos e 
contou com a participação 
dos médicos obstetras Nil-
son Gomes, de 67 anos, e Ri-
cardo Rodrigues de Souza, 
de 77, da pediatra Mônica 
Araújo, de 54 e do aneste-
sista Lucas Guerra, de 38. 
Ambos foram auxiliados 
pela enfermeira obstétrica e 
instrumentadora cirúrgica 
Vanessa Rosa, de 45, e toda 
equipe do centro cirúrgico 
da unidade.

Primeiro bebê 
do Hospital 
iguassú é uma 
menina

CORREIO DA BAIXADA

Magé dá o primeiro passo para 
a criação de campus do IFF

Conscientização pelo
Autismo em Nova Iguaçu

Informação Jornada

Castramóvel

Campus

Cartão Recomeçar

Audiência

O município de Magé deu 
o primeiro passo para a 
criação do campus do Ins-

tituto Federal Fluminense, 
compromisso anunciado 
pelo Governo Federal há 
dois meses. A iniciativa, que 
promete expandir as opor-
tunidades educacionais na 
região, foi o tema central de 
uma reunião que contou 
com a presença do prefeito 
Renato Cozzolino, do depu-

tado estadual Vinicius Co-

zzolino, do vereador Álvaro 
Alencar, além de Vitor, Fer-
nando e Jeferson, reitores 
do Instituto. Durante o en-

contro foram debatidos as-

pectos fundamentais para 
a implantação do campus, 
incluindo a localização e os 
cursos a serem oferecidos. 
Estas decisões são cruciais 
para atender às necessida-

des da comunidade local.

A Prefeitura de Nova 
Iguaçu promoveu, no úl-
timo sábado (6), a II Edi-
ção da Caminhada de 
Conscientização Pelo Au-

tismo, reunindo mais de 
500 pessoas, dentre elas 
crianças autistas acom-

panhadas de seus pais e 
uma comunidade enga-

jada. O evento aconteceu 
na Praça Vitória, na Vila 
da Luz, no Bairro da Luz. 
Com o tema “Mais Infor-

mação e Menos Precon-

ceito”, os participantes 
percorreram dois qui-

lômetros pelas ruas no 
entorno da Praça Vitória, 
com faixas de conscien-

tização e bolas azuis, cor 
que simboliza o autismo. 
A jornada não foi apenas 
uma demonstração de 
apoio, mas também um 
ato de solidariedade e en-

tendimento. Houve tam-

bém uma divertida corri-
da de 1 quilômetro, com 
alegria e integração. Além 
disso, a Praça Vitória foi o 
cenário de diversas ativi-
dades sensoriais, lúdicas, 
musicais e motoras.

Entre tobogã, pula-pula 
e muita pipoca, o evento 
também teve espaço para 
informação. Panfletos fo-

ram distribuídos, visando 
conscientizar a população 
sobre os direitos das pes-

soas com transtorno do 
espectro autista (TEA), des-

tacando a importância de 
uma sociedade inclusiva 

Para muitos dos que par-
ticiparam do ato de sá-

bado, a jornada em Nova 
Iguaçu não foi apenas 
um movimento de apoio, 
mas também um ato de 
solidariedade, na busca 
por uma sociedade mais 
consciente e inclusiva no 
que diz respeito ao trans-

torno do espectro autista

Importante equipamen-

to para diminuir o núme-

ro de animais abandona-

dos nas ruas da cidade, o 
castramóvel do municí-
pio de Japeri foi inaugu-

rado na última sexta-fei-
ra, 05 de abril, na Praça 
Vereador Wendel Coelho, 
no distrito de Engenheiro 
Pedreira. 

“A criação deste campus 
é um marco importante 
para Magé. Representa 
um avanço significativo 
na educação e na quali-
ficação profissional dos 
nossos jovens, especial-
mente para os filhos dos 
trabalhadores’’, afirmou o 
prefeito da cidade, Rena-

to Cozzolino.

A Prefeitura de Duque de 
Caxias, através da Secreta-

ria de Assistência Social e 
Direitos Humanos, informa 
que as entregas do Cartão 
Recomeçar prosseguem 
nos dias 08/04 e 09/04 (se-

gunda- feira e terça-feira), 
das 9h às 16h, no Restau-

rante do Povo, localizado 
na Rua Frei Fidélis, s/nº.

Cozzolino também des-

tacou a importância da 
participação comunitária 
no processo, com a reali-
zação de uma audiência 
pública na Câmara Mu-

nicipal – com data a ser 
definida – como próximo 
passo para que a popula-

ção possa contribuir com 
ideias e sugestões.

Reprodução

Divulgação

Iniciativa promete expandir oportunidades educacionais

Caminhada de conscientização pelo Autismo 

POR CARLOS MARTINS
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A Secretaria de Estado do 
Ambiente e o Instituto Estadual 
do Ambiente (Inea) iniciaram 
nesta quinta-feira (4) os trabalhos 
de dragagem e desassoreamento 
do Lago de Nogueira. As ativi-
dades, que atendem a uma rei-
vindicação dos moradores, foram 
acompanhadas pelo secretário de 
Estado do Ambiente e Sustenta-
bilidade, Bernardo Rossi. No co-
meço da manhã, uma escavadeira 
iniciou a remoção de detritos em 
uma parte do lago. Caminhões e 
outros equipamentos do Progra-
ma Limpa Rio complementarão o 
trabalho, que será feito em etapas, 
com a utilização de maquinários 
adequados ao andamento do ser-
viço. A limpeza será feita em toda 
extensão do lago que fica na Av. 
Milton Carvalho, há poucos me-
tros da Praça de Nogueira.

“A atenção às necessidades 
dos municípios, é uma deter-
minação do governador Cláu-
dio Castro. No caso do lago de 
Nogueira estamos falando de 
um trabalho ambientalmente 
importante, e que beneficia os 
frequentadores da região, pois 

esta é uma área de lazer muito 
utilizada por moradores, ve-
ranistas e turistas”, assinala o 
secretário do Ambiente, Ber-
nardo Rossi, pontuando que 
Nogueira faz parte do rotei-
ro turístico da cidade e que a 
realização do serviço atende a 

uma demanda da Associação 
de Moradores.

“A recuperação do lago é 
muito importante para os mo-
radores; as condições deles 
preocupa a todos que vivem 
aqui. Levamos esta solicitação 
ao Inea e é muito bom vermos 
os trabalhos começando”, des-
taca a presidente da Associação 
de Moradores e Amigos de No-
gueira, Tatiane Moura, assina-
lando que a área é fundamental 
para os moradores. “Esse lago 
é muito mais que uma atração 
turística, ele é um caminho de 
passeio para idosos, um espaço 
de treino para atletas, e um lu-
gar de distração para as pessoas 
em momentos em que não es-
tão se sentindo bem, enfim, um 
espaço de lazer essencial para a 
rotina de todos nós”, completa.

Dragagem e desassoreamento 
do lago de nogueira

Divulgação/SEA

Dragagem e limpeza do Lago de Nogueira em Petrópolis

Promessa da Nova Subida da 
Serra é renovada pela União
Governo diz que trabalhos podem recomeçar ainda este ano

Por Gabriel rattes

Há mais de 10 anos, mo-
radores do estado do Rio de 
Janeiro, principalmente de Pe-
trópolis, esperam pela finaliza-
ção das obras da Nova Subida 
da Serra (NSS) na BR-040/
RJ/MG. A construção da nova 
pista foi iniciada em 2013 pela 
Concer, mas paralisada já no 
ano de 2016 devido a proces-
sos no Tribunal de Contas da 
União (TCU). Ao Correio 
Petropolitano, a Agência Na-
cional de Transportes Terres-
tres (ANTT) e o Ministério do 
Transporte afirmaram que as 
obras podem voltar no segun-
do semestre de 2024. Segundo 
os órgãos do Governo Federal, 
há duas opções: uma nova con-
cessão ou uma otimização con-
tratual da atual concessionária. 
Nesta última semana, foi criado 
em Petrópolis um abaixo-as-
sinado para reivindicar a reto-
mada da construção. Até o mo-
mento, mais de 3600 pessoas já 
assinaram o documento.

Como informado pela pró-
pria Concer, em novembro de 
2020, o atual trecho que liga a 
Baixada Fluminense e a cidade 
de Petrópolis é antigo e sinuoso. 
“Em 2019, a subida da Serra de 
Petrópolis ficou completamente 
interditada por 35 horas no total. 
Foram 18 ocorrências de maior 
complexidade no período que in-
terromperam o fluxo de tráfego 
pelo equivalente a quase um dia 
e meio. Panes mecânicas, secas e 
elétricas, desatrelamentos e der-
ramamentos de carga, acidentes 
e quedas de árvores estão entre 
as causas dos frequentes transtor-
nos, agravados pela pista estreita 
e sinuosa”.

Problemas que vem sendo 
agravados anualmente. No dia 22 
de março, quando ocorreu uma 
forte chuva em Petrópolis, a pista 
foi interditada devido a quedas de 
árvores e barreiras, e frequente-
mente é bloqueada por acidentes 
envolvendo veículos de grande 
porte.

Em julho de 2021, o contra-
to da atual concessão terminaria, 
mas a concessionária conseguiu 
prorrogar o período por mais 
dois anos, alegando desequilíbrio 
econômico-financeiro em razão 
da pandemia de covid-19.

ANTT
Ao Correio, a Agência Na-

cional de Transportes Terres-
tres (ANTT) informou que o 
novo projeto de concessão, que 
inclui as BR-040/495/MG/
RJ, encontra-se em revisão de 
estudos pela área técnica. “Após 
essa etapa, os documentos serão 
enviados para análise do TCU. 
A Agência ressalta que o cor-
po técnico está empenhado em 
concluir o processo para envio 

ao TCU e que está dedicada à 
busca pela melhor solução para 
o trecho rodoviário”, disse a 
ANTT.

Segundo a Agência, a expec-
tativa é de que o projeto seja leva-
do a leilão no segundo semestre 
deste ano. “No entanto, é impor-
tante observar que a publicação 
do edital se dará a partir da análi-
se da Corte de Contas”, finalizou.

Ministério do 
Transporte

Procurado, o Ministério do 
Transporte informou que as 
obras estão paralisadas por de-
terminação do TCU e devido 
as iniciativas em andamento, em 
diferentes instâncias, não há no 
momento data definitiva para a 
conclusão da ligação. “O Minis-
tério dos Transportes tem traba-
lhado ativamente para retomar as 
obras através de medidas específi-
cas. Isso inclui a realização de es-
tudos para nova concessão, com 
um novo operador. Além disso, 
é analisada a possibilidade de oti-
mização contratual”.

O que diz a Concer
A Companhia de Concessão 

Rodoviária Juiz de Fora-Rio de 
Janeiro (Concer) afirmou que as 
obras realizadas entre os anos de 
2013 e 2016 chegaram a um nível 
de conclusão de 46,7% do total 
das obras. Ainda enfatizou que 
defende uma solução consensual 
para finalizá-las. “Com a NSS 
em plena operação, os usuários 
da rodovia contarão com uma 
pista mais moderna e segura, com 
redução drástica do número de 
acidentes e de ocorrências que 
hoje causam constantes engarra-
famentos e transtornos”, afirmou.

“A concessionária informa es-
tar pronta para reiniciar imediata-
mente as obras da NSS e concluí-la 
no menor tempo possível. O pro-
jeto executivo da NSS está pron-
to, a concessionária conta com 
licenciamento ambiental e ainda 
reúne outros fatores que permitem 
entregar a obra em menos tempo”, 
completou a Concer, explicando 
que o novo projeto da NSS ainda 
inclui uma ligação entre os bairros 
Bingen e Quitandinha.

Arquivo/PRF

Pista estreita e sinuosa da subida da serra é uma das causas de inúmeros acidentes 
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Solidariedade às vítimas das 
chuvas em Petrópolis

Concurso da Guarda prevê
40 vagas imediatas

CLT concorrido

Circuito Pedras do Taquaril

APPO faz apelo à população

A 1ª e 2ª Promotorias de 
Justiça de Tutela Coletiva 
de Petrópolis do Ministério 
Público do Rio de Janeiro 
(MPRJ) se uniram ao pro-
grama humanitário “Mão 
que ajudam”, da Igreja Je-
sus Cristo dos Santos dos 
Ùltimos Dias, que compra 
mantimentos e utensílios 
para doação às vítimas dos 
desastres ambientais. O 
MPRJ conseguiu doações 

para o projeto, contribuin-
do com produtos como 
achocolatado, farinha lác-
tea, leite em pó, leite neo-
late e sustagem, além de 
fraldas e banheiras, itens 
identificados como neces-
sários em vistorias feitas 
nos abrigos que estão aco-
lhendo as vítimas das chu-
vas do dia 22 de março que, 
atualmente, contam, inclu-
sive, com crianças. 

A Prefeitura de Petrópo-
lis abrirá concurso para a 
Guarda Civil Municipal, são 
40 vagas imediatas e cerca 
de 70 vagas para cadastro 
reserva. O anúncio foi fei-
to na última sexta-feira (5), 
pelo prefeito Rubens Bom-
tempo, durante a inaugu-
ração do Posto da 2ª Inspe-
toria da Guarda, no Parque 
Municipal Paulo Rattes, em 
Itaipava. A promessa de re-
estruturação do efetivo da 

GCM foi feita no fim do ano 
passado, quando a Prefei-
tura anunciou o reforço na 
ordem pública para coibir 
os “rolezinhos de moto” 
que aconteceram na ma-
drugada do dia de Natal, 
25 de dezembro. O des-
tacamento reinaugurado 
em Itaipava, segundo a 
Prefeitura, funcionará 24 
horas, com alojamento e 
videomonitoramento do 
Parque.

Já o processo seletivo para 
contratação de agentes 
de combate a endemias e 
agentes comunitários de 
saúde em Petrópolis, está 
bastante concorrido para 
um regime CLT. Segundo 
a Prefeitura foi registrada 
a homologação de mais 
de sete mil inscrições. 
Foram 16.300 inscrições 

recebidas, 7.380 foram 
validadas para concorrer 
às 199 vagas disponíveis. 
Os selecionados recebe-
rão vencimentos de R$ 
2.824,00 para uma jorna-
da de trabalho de 40 ho-
ras semanais. No entanto, 
o contrato tem prazo de 
apenas dois anos sob re-
gime CLT.

Foi sancionada a lei muni-
cipal nº 8.728/24, de autoria 
do vereador Ronaldo Ra-
mos, que declara como Pa-
trimônio Cultural Imaterial 
de Petrópolis o Circuito Pe-
dras do Taquaril. A lei reco-
nhece e valoriza o circuito 
turístico localizado na Pos-

se. “É uma área rodeada 
por serras a leste e a oeste, 
onde se destaca a Pedra 
do Elefante, com cerca de 
1.600 metros de altitude, 
de onde é possível ter uma 
ampla vista de Petrópolis e 
de Teresópolis”, explica Ro-
naldo Ramos.

A Associação Petropolitana 
dos Pacientes Oncológicos 
(APPO) lançou na última 
quinta-feira (04), através 
das suas redes sociais, um 
apelo urgente à população 
para doações de alimentos 
básicos, visando compor 
a alimentação dos acolhi-
dos em sua Casa de Apoio. 
Com o aumento da de-
manda e escassez de recur-
sos, a APPO busca garantir 
o bem-estar e a nutrição 
adequada dos pacientes 
em tratamento de câncer e 

seus acompanhantes.
A Casa de Apoio da APPO 
recebe mensalmente cerca 
de 30 pessoas, provenien-
tes de diversas cidades da 
Região, que buscam trata-
mento oncológico em Pe-
trópolis. Além de oferecer 
suporte multidisciplinar 
especializado, a instituição 
proporciona atividades de 
lazer e um ambiente aco-
lhedor, onde os pacientes 
e seus familiares podem 
encontrar apoio emocional 
e social.

Divulgação/MPRJ

Divulgação/PMP

Arrecadação de donativos para as vítimas das chuvas

Posto da 2ª Inspetoria da Guarda Civil Municipal

POR LUANA MOTTA

O Parque Nacional da Serra 
dos Órgãos, joia do estado do 
Rio de Janeiro, emerge como um 
dos destinos mais promissores do 
ecoturismo brasileiro. O parque 
conquistou a décima posição no 
ranking nacional entre os mais 
procurados em 2023, com um 
total de 208.974 visitantes, se-
gundo dados do Instituto Chi-
co Mendes de Conservação da 
Biodiversidade (ICMBio), le-
vantamento que acaba de ser di-
vulgado. O ano de 2023 marcou 
um pico de visitação dos parques 
nacionais brasileiros, com um re-
gistro histórico de 11,8 milhões 
de pessoas, 15% a mais que o 
total de 2022. Para o Petrópolis 
Convention & Visitors Bureau, 
os números do Parnaso mostram 

o potencial da cidade no ecotu-
rismo sustentável e apontam que 
deve haver mais investimentos 
para atrair visitantes a demais 
áreas em meio à natureza como 
os parques municipais e espaços 
da APA Petrópolis. O monta-
nhismo é Patrimônio Cultural 
Imaterial de Petrópolis.

“Esse número significativo na 
visitação reflete o crescente inte-
resse dos viajantes em experiên-
cias que promovem o contato di-
reto com a natureza. O Parnaso 
é o maior cartão postal da cidade 
no exterior para os turistas de 
aventura pelas suas vistas panorâ-
micas deslumbrantes, trilhas de-
safiadoras e uma rica diversidade 
de flora e fauna. Outros espaços 
devem ter mais visibilidade em 

divulgação para atrair esse turista 
que quer interagir com o meio 
ambiente, mas de forma preser-
vacionista”, considera o presiden-
te do Petrópolis Convention, 
Samir el Ghaoui.

Os dados do ICMBio con-
firmam a pesquisa Tendências 
de Turismo 2024, realizada pelo 
Ministério do Turismo. O estudo 
coloca o turismo de natureza/eco-
turismo como a segunda principal 
motivação do viajante brasileiro, 
com 27% da preferência dos en-
trevistados, atrás apenas do turis-
mo de sol e praia, o favorito de 
59% dos consultados.

O Petrópolis Convention & 
Visitors Bureau, que congrega 
empresas dos setores de hotela-
ria, gastronomia e prestadores 

de serviço, está participando do 
Conselho Municipal de Meio 
Ambiente (Condema) para 
acompanhar e propor ações pú-
blicas de proteção, incluindo a 
APA-Petrópolis e o Parnaso.

“O Parque Nacional da Ser-
ra dos Órgãos tem se destacado 
não apenas como um destino tu-
rístico de beleza natural incom-
parável, mas também como um 
exemplo de conservação e pre-
servação ambiental. Sua gestão 
eficiente e programas de educa-
ção ambiental contribuem para 
a conscientização sobre a impor-
tância da proteção dos recursos 
naturais e para a promoção do 
turismo sustentável na região. É 
um exemplo para a cidade e para 
o país”, afirma Samir el Ghaoui.

Parnaso é o 10° mais visitado do país 
recebendo 208 mil pessoas em 2023

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Ação Social I

Cultura I Cultura II

Ação Social II

A Prefeitura de Teresópolis, 
em parceria com empre-
sários locais, promoveu na 
quinta-feira (04), uma au-
la-passeio do Projeto ‘Olhar 
a cidade’ para jovens do 
Novo Promaj. A atividade, 
liderada pela Secretaria de 
Turismo e Segurança Pú-
blica, teve a inspetora da 
GCM, Luciene Carreiro, e o 

motorista Edmilson Villari-
no como acompanhantes. 
Ação visa valorizar a história 
local e aproximar os jovens 
dos patrimônios históricos 
e culturais, sendo guiados 
pelo subsecretário de Turis-
mo, Henrique Silva, como 
André Rebouças, e a atriz 
Estéfanie de Lucca sendo 
a Imperatriz Teresa Cristina.

O Cartão de Todos está 
promovendo uma cam-
panha de arrecadação de 
livros. Cada livro doado re-
presenta uma nova opor-
tunidade de compartilhar 
histórias e enriquecer 
mentes. 

O Abril Indígena, promo-
vido pelo Sesc Teresó-
polis, é um movimento 
de valorização dos povos 
originários. De 11 a 19 de 
abril, terão programações 
especiais com a presença 
de indígenas no Sesc.

Na programação estão 
também atividades no 
Parque Nacional da Serra 
dos Órgãos (PARNASO) e 
no Parque Natural Muni-
cipal Montanhas de Tere-
sópolis (PNM Montanhas 
de Teresópolis).

Arrecadação será no escri-
tório do Cartão de Todos de 
segunda a sexta-feira, das 
8h às 18h, até o dia 26/04. 
“Junte-se a nós nessa jor-
nada e ajude a promover 
o acesso à magia das pala-
vras!”, ressaltou a empresa.

Renato Rabe.

Aula-passeio do Projeto ‘Olhar a cidade’

Jovens do Novo Promaj
fazem Tour por Teresópolis

CORREIO SERRANO

Influenza

Recuperação I

Concurso amigos da água 

Recuperação II

Parceria 

INAUGURAÇÃO
A Prefeitura de Três Rios, 
por meio da secretaria de 
Meio Ambiente e Susten-
tabilidade, inaugurou na 
última quinta-feira (04) o 
Aquário Municipal Édson 
Médici – Cheleco, no Par-
que Municipal, na margem 
direita do Rio Paraíba do 
Sul. Para o secretário de 
Meio Ambiente e Susten-
tabilidade, Thiago Villa Verde, 
o Aquário é uma conquista. Para ele esse é mais um esti-
mulo já que a equipe da secretaria tem conquistado várias 
premiações de âmbito estadual e nacional a partir do tra-
balho de defesa e preservação do meio ambiente.

Em continuidade à Cam-
panha de Vacinação con-
tra a influenza, a Prefei-
tura de Areal, por meio 
da Secretaria de Saúde, 
está anunciando a nova 
etapa e a faixa etária para 
imunização. O Público-
-alvo 60 anos ou mais, 
gestantes e puérperas.

A segunda etapa de en-
trega das obras de recu-
peração dos bairros sul-
-paraibanos foi concluída. 
Desta vez, a parte mais 
central do distrito foi   be-
neficiada com mais cinco 
intervenções nas áreas de 
urbanismo, mobilidade 
urbana, cultura e lazer.

A Concessionária Águas 
de Nova Friburgo, em 
parceria com a Prefeitura 
Municipal, por meio das 
secretarias de Educação 
e Cultura, iniciou, na tarde 
da última sexta-feira (5), a 
12ª edição do Concurso 
Cultural Amigos da Água. 

A capacitação oferece 
ferramentas para que os 
profissionais da educação 
trabalhem o tema esco-
lhido para o ano: “A vida 
pede água: como preser-
var esse bem precioso?”. 
Ao todo, 480 educadores 
serão envolvidos.

Fazem parte da lista de 
obras a revitalização da 
praça central do bairro, 
com requalificação do local 
e implementação de novos 
aparelhos, além da entrega 
de mais 16 ruas asfaltadas. 
A transformação propor-
cionará à comunidade um 
local de lazer.

Após 10 anos, Três Rios 
ganha uma nova unida-
de escolar. Através de 
uma parceria entre a Pre-
feitura e a Secretaria de 
Estado de Educação, a 
Escola Municipal Marga-
retha Scholler foi renova-
da. A unidade vai funcio-
nar de forma integral. 

Ascom/Três Rios 

Inauguração do Aquário 

Projeto para revitalização do 
Planetário de Nova Friburgo
Petição online pede a criação de um Museu da Ciência no espaço

Por Isabella rodrigues*

Recentemente, o Clube de 
Astronomia de Nova Friburgo 
(CANF), enviou uma proposta 
de revitalização do Planetário da 
cidade. Localizado na Via Ex-
pressa, no bairro Olaria, o lugar 
passou por obras em 2023, e ago-
ra, visa criar um espaço mais atra-
tivo para moradores e visitantes 
da cidade.

A idealização do projeto foi 
feita com base nos casos de su-
cesso, como o Centro de Estudos 
Astronômicos de Jaú (CEAJ), 
que recebeu 8.740 visitantes em 
2023, e o Parque Astronômico 
Municipal Albert Einstein, em 
Criciúma, que atraiu cerca de 45 
mil visitantes no primeiro ano 
de funcionamento. O objetivo é 
transformar o Planetário em um 
Centro de Ciências, Educação 
e Tecnologia, o único em toda a 
região. Criando assim, um am-
biente inovador e interativo para 
o aprendizado, mas também al-
cançando o potencial para virar 
um local atrativo para turistas.

A educação científica e tecno-
lógica é de extrema importância, 
desempenha um papel funda-
mental no desenvolvimento de 

indivíduos e sociedade. Aguçan-
do a curiosidade, criatividade e a 
formação do pensamento crítico. 
Em 2017, foi destacado pela Or-
ganização das Nações Unidas para 
a Educação, a Ciência e a Cultura 
(UNESCO), que o incentivo da 
educação científica e tecnológica 
contribui significativamente para 
o progresso econômico, social e 

ambiental. Cerca de 2 mil visitan-
tes vão ao Planetário anualmente, 
em sua maioria alunos de escolas 
locais e regionais, mostrando sua 
importância como Centro de Di-
vulgação Científica. 

Foi criada uma petição on-
line para ajudar a concretização 
do projeto, tendo a meta de 500 
assinaturas. Para os interessados, 

o link da petição está disponível 
no IG do Planetário (@planeta-
rionovafriburgo). 

Sobre a proposta

O projeto propõe a criação 
de um Museu de Ciências, com 
exposições interativas e didáticas 
sobre temas variados, relaciona-
dos à astronomia, astronáutica, 
física e geologia. Os visitantes po-
derão explorar o acervo de rochas, 
minerais, meteoritos e fósseis do 
CANF. 

A implementação de uma Es-
tação Meteorológica, que forne-
cerá em tempo real os dados sobre 
o microclima do bairro Olaria, 
servindo como fonte de informa-
ção para pesquisadores, e inspira-
ção para alunos e visitantes.

A disponibilização de pales-
tras online, transmitidas via inter-
net, ampliando a inclusão e a par-
ticipação de pessoas de diferentes 
regiões. E por fim, a ideia de bati-
zar o Planetário com o nome do 
finado diretor do CANF, o Pro-
fessor Reginaldo Ivanicska, que 
dedicou grande parte de sua vida 
ao Planetário.

*Estagiária

Isabella Rodrigues

Planetário de Nova Friburgo

Por Vinicius Barros*

O Parque Nacional da Serra 
dos Órgãos (PARNASO) em 
Teresópolis divulgou um aler-
ta em suas redes sociais sobre 
um deslizamento ocorrido na 
trilha do Sino, provocado pe-
las chuvas recentes. O desliza-
mento afetou o trecho entre a 
barragem Beija-Flor e o Abrigo 
1. Apesar do ocorrido, a trilha 
permanece aberta, contando 
com um desvio emergencial. 
A equipe do PARNASO está 
trabalhando na avaliação das 
melhores alternativas para um 
novo trajeto, enquanto isso, re-
comenda-se cautela aos visitan-

tes nesse trecho da trilha. 

Sobre o PARNASO
O Parque Nacional da Serra 

dos Órgãos (PARNASO), cria-
do em 1939, é uma Unidade de 
Conservação Federal dedicada 
à preservação dos ecossistemas 

brasileiros. Localizado na Re-
gião Serrana do Rio de Janeiro, 
abrange áreas de Teresópolis, 
Petrópolis, Magé e Guapimi-
rim, ocupando 20.024 hectares. 

Reconhecido como o tercei-
ro parque mais antigo do Brasil, 
é um destino privilegiado para 
esportes de montanha, ofere-
cendo uma extensa rede de tri-
lhas e desafios como a Travessia 
Petrópolis-Teresópolis. Desta-
ca-se também pela diversidade 
biológica, abrigando milhares 
de espécies de plantas e animais, 
muitos deles ameaçados de ex-
tinção e endêmicos da região.

*Estagiário

Deslizamento de terra prejudica 
trilha do Sino em Teresópolis

Foto: Redes sociais/Divulgação

Trecho para o acesso à Barragem Beija-Flor e o Abrigo

Por Leandra Lima 

Neste mês, a Prefeitura de 
Petrópolis, por meio da Divisão 
de Imunização da Secretaria de 
Saúde, está promovendo a cam-
panha de vacinação contra o 
HPV. A ação está ampliando a 
cobertura vacinal, agora, crian-
ças de ambos os sexos, feminino 
e masculino, com idades entre 
09 e 19 anos serão contempla-
das com a imunização em es-
quema de dose única. Anterior-
mente, a faixa etária era de 09 
a 14 anos, em esquema de duas 
doses. A vacina já está disponí-
vel nas 15 salas de imunização 
do município.

Segundo o Ministério da 
Saúde (MS) a taxa de infecção 
pelo Papiloma Vírus Humano 
(HPV) na genital atinge 54,4% 
das mulheres que já iniciaram 
a vida sexual e 41,6% dos ho-
mens. Os resultados são da pes-
quisa nacional encomendada 
pelo MS feita por meio do Pro-
grama de Apoio ao Desenvol-
vimento Institucional do SUS 
(Proadi-SUS). Os números re-
ferem-se à modalidade de alto 
risco da doença. O HPV está 
associado a mais de 90% dos ca-

sos de câncer de colo do útero 
e de ânus.

Por conta dos resultados o 
Ministério ampliou a cobertura, 
com o objetivo de resgatar ado-
lescentes até 19 anos não vacina-
dos e incluir as pessoas portado-
ras de papilomatose respiratória 
recorrente (PRR), como grupo 
prioritário da vacina HPV.

HPV
De acordo com o MS, o vírus 

do HPV é responsável pela in-
fecção sexualmente transmissível 
mais frequente no mundo. Ele 
associado ao desenvolvimento da 
quase totalidade dos cânceres de 
colo de útero, bem como a diver-
sos outros tumores em homens 
e mulheres. Além disso, provoca 
verrugas anogenitais.

A chefe da Divisão de Imu-
nização do município de Petró-
polis, Thayene Varella, explica 
que o vírus é transmitido pelo 
contato direto com pele ou mu-
cosas infectadas, principalmen-
te por meio de relação sexual. 
“É importante se vacinar contra 
o HPV, mas somente a vacina-
ção não substitui a realização 
do exame preventivo (papani-
colau) para mulheres, nem o 

ampliação da cobertura vacinal 
contra HPV em Petrópolis

uso de preservativo nas relações 
sexuais”, destaca.

Sintomas
As primeiras manifestações 

surgem entre, aproximada-
mente, 2 a 8 meses, mas pode 
demorar até 20 anos. Os sinais 
se apresentam como verrugas 
na região genital e no ânus (de-
nominadas tecnicamente de 
condilomas acuminados e po-
pularmente conhecidas como 
“crista de galo”, “figueira” ou 
“cavalo de crista”). Podem ser 
únicas ou múltiplas, de tama-
nhos variáveis, achatadas ou pa-
pulosas (elevadas e sólidas). Em 
geral, são assintomáticas, mas 
podem causar coceira no local. 

Essas verrugas, geralmente, são 
causadas por tipos de HPV não 
cancerígenos.

Já nos casos mais graves po-
dem ser encontrados nos mes-
mos locais apresentados acima, 
porém não apresentam sinal. 
Podem acometer vulva, vagina, 
colo do útero, região perianal, 
ânus, pênis (geralmente na 
glande), bolsa escrotal e/ou re-
gião pubiana. Menos frequen-
temente, podem estar presentes 
em áreas extragenitais, como 
conjuntivas, mucosa nasal, oral 
e laríngea.

A lista com os postos de va-
cinação e horário estão disponí-
veis no site www.correiopetro-
politano.com.br.

REIVAX MADEIRAS INDÚSTRIAS E COMÉRCIO EIRELI

15.471.755/0001-41

CONCESSÃO

REIVAX MADEIRAS INDÚSTRIAS E COMÉRCIO EIRELI, 
CNPJ 15.471.755/0001-41, situada a Rua Silvino Camargo, nº 

1600, Barão de Juparanã, Valença, RJ, Cep. 27.640-000 torna 

público que recebeu da Prefeitura Municipal de Valença, atra-

vés da Secretaria Municipal de Meio Ambiente, a LICENÇA DE 
OPERAÇÃO – LO N° 001/2024, para atividade de Fabricação 

de madeira laminada e de chapas de madeira compensada, 

prensada e aglomerada através do processo n° 25511/2022. 
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Centro de Alzheimer faz 10 
anos e ganha celebração
Unidade funciona em Volta Redonda e é a primeira da AL

O Centro Dia Synval San-
tos está completou na sexta-fei-
ra (5) dez anos, mesmo dia em 
que a usuária Maria Vasconcel-
los, moradora do bairro Monte 
Castelo fez cem anos de vida. A 
unidade é a primeiro de atendi-
mento a pessoas com Alzhei-
mer da América Latina e visa 
fornecer o atendimento quali-
ficado e continuado. Ao longo 
desses 10 anos, atendeu a mais 
de 350 usuários.

O centro fornece orien-
tação, escuta, acolhimento e 
acompanhamento das famílias. 
Em 2022, ganhou o prêmio 
“Experiências Exitosas: 80+”, 
no 12° Congresso Sul Brasileiro 
de Geriatra e Gerontologia da 
Sociedade Brasileira de Geria-
tria e Gerontologia, realizado 
no Rio Grande do Sul.

A coordenadora do Centro 
de Alzheimer, a psicóloga Da-
niele Freire, fez uma retrospec-
tiva desde a criação do espaço.

“Não tínhamos modelo 
nenhum para nos basear, co-
meçamos a criação desse es-
paço do zero. Formamos um 
grupo para pensarmos em 
algo que não existia”, disse a 
coordenadora.

Instalações
O Centro Dia fica na Rua 

548, número 101, no bair-
ro Jardim Paraíba, ocupando 
uma área construída de 870 
metros quadrados. A unidade 
possui dois andares com re-
cepção, três salas de atividades, 
duas salas de repouso (com 

TV, lavabo e banheiros adap-
tados), sala de acolhimento, 
sala da diretoria e equipe, sala 
para equipe de apoio, cozinha, 
refeitório, área de convivência 
coberta, área para caminhada, 
área externa, banheiros mas-
culino e feminino adaptado e 
auditório para 50 pessoas e re-
cepção, entre outras.

Atendimento
Os atendimentos no Cen-

tro de Alzheimer acontecem 
de segunda a sexta-feira, das 
7h às 17h. A unidade possui 
capacidade para 70 idosos, sen-
do 25 atendidos diariamente. 
Todo o trabalho, metodologia 
e premissas do atendimento 
são pautados na Política Nacio-
nal de Assistência Social, cujo 
foco sempre se direciona para 

a família e suas necessidades. 
Assim, numa vertente social e 
menos medicamentosa, o Cen-
tro Dia Synval Santos se propõe 
fornecer aos idosos um traba-
lho para sua promoção e ma-
nutenção dos vínculos sociais e 
familiares.

Para avaliação social, reali-
zada pela equipe multidiscipli-
nar, os idosos devem apresentar 
o laudo médico com diagnós-
tico da Doença de Alzheimer 
em fase inicial ou média de seu 
desenvolvimento. Já dentro da 
esfera e critérios da Assistência 
Social, o critério é priorizar o 
menor número de pessoas no 
cuidado diário do idoso, maior 
grau de estresse familiar, maior 
nível de sobrecarga do cuidador 
e menor renda.

Na solenidade de comemo-

ração, o prefeito Antonio Fran-
cisco Neto, do PP, aproveitou 
para agradecer o trabalho que 
vem sendo realizado pela equi-
pe na reconstrução do Social 
em Volta Redonda.

“Quero parabenizar essa 
equipe eficiente, que não mede 
esforços para avançar nos servi-
ços oferecidos a nossa popula-
ção”, disse o prefeito.

O deputado estadual Munir 
Francisco que esteve presente 
no evento.

“A assistência social de 
Volta Redonda é referência no 
país, e comemorar dez anos 
de um espaço tão maravilhoso 
como esse me dá muito orgu-
lho. Quando inauguramos, em 
2014, foi uma grande festa, e 
hoje estamos aqui comemoran-
do que deu certo”, disse.

Geraldo GonçalvesPMVR

Durante os 10 anos de funcionamento centro já atendeu mais de 350 pessoas

Maércio vem pelo PSB de Jari
O deputado estadual Jari 

Oliveira (PSB), que é vice-pre-
sidente estadual do partido, 
esteve em Barra do Piraí neste 
sábado, dia 06, e confirmou a 
pré-candidatura do ex-prefeito 
Maércio de Almeida à prefeitu-
ra nas eleições de outubro. Ele 
também tem o apoio do pre-
sidente municipal do partido, 
professor Gulô.

Como representante do 
PSB no Sul Fluminense, Jari, 
conduziu a filiação de Maér-

cio em junho do ano passado, 
e hoje reforça a força política 
dele que também foi vice-pre-
feito por dois mandatos e ve-
reador por seis vezes em Barra 
do Piraí.

“Muito feliz de estar ao lado 
dessa pessoa de bem e que ama 
Barra do Piraí. Político que está 
sempre junto com a popula-
ção, assim como eu acredito 
que deve ser a atuação de todo 
representante eleito pelo povo. 
E, muito importante, estar bus-

cando diálogo para conquistar 
melhorias para o município”, 
afirmou o deputado.

Maércio agradeceu o apoio 
de Jari e do diretório municipal 
do PSB.

“É importante falar de po-
lítica com a população e unir 
forças para melhorar a quali-
dade de vida na nossa cidade. 
Confirmo hoje, com o depu-
tado, uma aliança política em 
prol da população de Barra do 
Piraí”, falou.

Agir define pré-candidatos 
a vereador em Barra Mansa

O Agir Barra Mansa, antigo 
PTC (Partido Trabalhista Cris-
tão), realizou sua última  reu-
nião com os pré-candidatos a 
vereador antes do prazo final 
de filiação, que termina neste 
sábado (6). O presidente da 
sigla, Diego Raffide, afirma 
que a legenda já conta com os 
20 nomes necessários e aponta 
que todos os pré-candidatos já 
realizaram trabalhos relevantes 
nas áreas de sáude, educação, 
desenvolvimento econômico e 
esporte da cidade.

-Estamos com um grupo 
homogêneo e com boas pers-
pectivas de resultados - revelou, 
acrescentando que o partido irá 
apoiar o pré-candidato a prefei-
to Luiz Furlani (PL).

Entre os nomes que se filia-
ram, há destaque para o verea-
dor Daniel Maciel, que vai em 
busca de seu terceiro mandato, 
e dos suplentes Vicente Reis e 
Waltinho da Ambulância, que 
neste ano ocuparam a cadeira no 
Legislativo, com a ida de Furlani 
para o governo municipal. A si-
gla ainda conta com a presença 
dos ex-vereadores Luis Anto-
nio Cardoso e Elias da Corba-
ma, além de outros nomes.

O vice-presidente do Agir, 
Cesar Miranda, o César do Io-
gurte, frisou a união do grupo. 

“Trabalhamos muito e con-
versamos com muitas lideran-
ças nos últimos dias e consegui-
mos reunir um grupo que tem 
projetos parecidos para Barra 
Mansa. Agradeço a toda execu-
tiva e a todos os pré-candidatos 

que entenderam que o Agir vai 
trabalhar para desenvolver ain-
da mais a cidade”, disse. 

A executiva do partido 
ainda conta com o secretário 
geral, Fanuel Fernando, que 
é o taul secretário municipal 
de Assistência Social, e com 
o jornalista Leandro Tavares, 
que é o tesoureiro.

Divulgação

Agir fecha a nominata em Barra Mansa 

A professora e advogada 
Ruth Coutinho, a Rutinha, 
se filiou ao União Brasil, do 
pré-candidato a prefeito, 
Marcelo Cabeleireiro. Ela 
assinou a ficha do partido 
na sexta-feira, dia 05, assim 
como o ex-presidente da 
OAB-BM, Noé Garcez.

Em sua trajetória polí-
tica, Rutinha foi vereadora, 
vice prefeita e -secretária de 
Assistência Social e Direitos 
Humanos. 

“Receber a Rutinha, 
como é carinhosamente 
conhecida, é uma honra e 
representa um expressivo ga-
nho para a nossa pré-candi-
datura à Prefeitura de Barra 
Mansa. Rutinha é exemplo 
na política, com atuação de 
destaque em ações sociais, 
humanas e educativas. Ela é 
a representação das mulhe-
res em nossa cidade”, enfa-
tizou Marcelo Cabeleireiro, 
ao assinar a ficha de adesão 
de Ruth Coutinho ao União 
Brasil.

Rutinha é professora, ad-
vogada, e filha de dona Ruth 
Coutinho, ex-vereadora que 
deixou sua marca eternizada 
na ponte próxima ao Fórum 
que leva seu nome. Ao lado 
do sobrinho e pré-candida-
to a vereador João Paulo, ela 
falou de prioridades como a 
implementação de políticas 
sociais de igualdade de gêne-
ro, entre outras. 

A filiação do advogado 
Noé Garcez foi acompanha-
da pelos pastores Rinaldo 
Dias e Natanael, da Assem-
bleia de Deus Ministério 
Madureira, e do ex-vereador 
e pré-candidato a vereador 
em Volta Redonda, Fernan-
do Martins.

‘Rutinha’ 
assina a ficha 
no União 
Brasil em BM

CORREIO DO VALE

Claro Mariano é pré-candidato 
a vereador pelo PSB

Faria fala em evitar município 
em ‘mãos de forasteiros’

Aliados de longa data

Nome de Faria sacramentado

Apoio ao Hospital Veterinário

Bem-Estar dos Animais em BM

O jornalista Claro Mariano, 

de 60 anos, é pré-candi-

dato a vereador pelo PSB 

do deputado estadual Jari 

de Oliveira. Vai disputar 

uma vaga na Câmara Mu-

nicipal de Volta Redonda, 

conforme informou à co-

luna com exclusividade, 

na manhã deste domin-

go, dia 07. “Virei como 

pré-candidato a vereador 

pelo PSB”, disse o jorna-

lista, que também é ba-

charel em Direito. Claro é 

um antigo conhecido do 

meio político da Cidade 

do Aço e já ocupou vários 

cargos públicos na esfera 

estadual e municipal. Ele 

já concorreu, inclusive, a 

vereador, e está confian-

te na disputa justamente 

por conta da experiência 

que adquiriu ao longo de 

sua trajetória.

O vice-prefeito de Volta 

Redonda, Sebastião Faria, 

assinou a ficha de filiação 
ao PL na sexta-feira, dia 

05, no gabinete da prefei-

tura. O engenheiro bateu 

o martelo e confirmar que 
vem novamente como 

vice de Neto, na disputa 

pela reeleição: “O obje-

tivo é não permitir que 

Volta Redonda retroceda 

na mão de aventureiros 

novamente”, disse Faria, 

muito provavelmente re-

ferindo-se ao ex-prefeito 

Samuca Silva, que gover-

nou o município de 2017 

a 2021. Samuca foi eleito, 

no segundo turno, com 

89.055 votos, contra con-

tra 74.049 votos de Paulo 

Baltazar, que governou de 

1993 a 1997.

Samuca Silva ganhou a 

eleição pelo Partido Ver-

de com o apoio de Neto, 

mas os dois viraram inimi-

gos político e pessoal logo 

depois da posse. Se for re-

eleito nas eleições de ou-

tubro, Neto entra para o 

sexto mandato. O prefeito 

e Sebastião Faria, que já 

foi presidente da CSN de 

1992 a 1993, são aliados 

de longa data e parceiros 

principalmente quando 

se trata de governar Volta 

Redonda. 

Ao Correio Sul Fluminen-

se, Faria afirmou que to-

dos do seu grupo políti-

co concordaram desde o 

início de que ele deveria 

ser o vice do prefeito Neto 

mais uma vez. “As conver-

sas foram bem rápidas e 

envolveram lideranças lo-

cais, regionais e nacionais 

do PL. Fico muito hon-

rado de ter meu nome 

chancelado pelo partido, 

pelo prefeito Neto e pelo 

grupo que nos apoia”, dis-

se Sebastião Faria. 

Drable ressaltou que a 

criação da secretaria vol-

tada à causa animal já era 

planejada pelo governo 

há um tempo. “Isso vai ser 

somado ao nosso Hospi-

tal Veterinário, que deve 

começar a ser construído 

no próximo mês. Nós já 

temos em Barra Mansa 

uma clínica veterinária, 

que realiza castrações, 

mas ainda é muito pouco 

perto do que gostaríamos 

de fazer. Agora que a lei 

foi sancionada, nós passa-

remos a contar com uma 

secretaria de proteção 

dos nossos animais”, in-

formou o prefeito.

O prefeito Rodrigo Dra-

ble, sancionou na quin-

ta-feira, dia 04, a Lei 

Municipal 6.031, que esta-

belece em Barra Mansa a 

Secretaria de Proteção e 

Bem-Estar dos Animais. 

A nova pasta será respon-

sável pela implantação 

e desenvolvimento de 

ações, projetos, medidas 

de prevenção e contro-

le de doenças e normas 

para proteção dos direi-

tos dos animais. O projeto 

havia sido votado e apro-

vado nesta semana pela 

Câmara Municipal, a par-

tir da realização de um 

abaixo-assinado na Praça 

da Matriz, no Centro, em 

que foi possível coletar 

quase três mil assinatu-

ras de moradores.

Divulgação

Divulgação

Claro Mariano é pré-candidato com apoio de Jari

Antônio Cardoso, Faria e Quinto no ato de filiação

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO



Segunda-feira, 8 de Abril de 2024 15Região do Vale

CORREIO VALE PARAÍBA

Filme sobre eletricidade em 

Paraty irá para o streaming

Oficinas da Cidadania são 
iniciadas em Angra dos Reis

Resende recebe novo veículo

Propósito do veículo

Museu III

Museu

Museu IV

Museu II

O filme “Samuel e a Luz”, 
que registrou a comu-

nidade caiçara de Ponta 

Negra, em Paraty, está 
ganhando visibilidade na 

indústria cinematográfica 
do Brasil. A produção, gra-

vada de 2016 a 2022, foca 

na rotina familiar do per-
sonagem Samuel e nas 
instalações da energia 

elétrica na zona costeira 

por meio do ‘Programa 
Luz Para Todos’, que aten-

de mais de 2 mil pessoas 
atualmente. Desde ou-

tubro do ano passado, o 

filme está sendo exibido 
em festivais e circuitos es-

pecializados, e estará dis-

ponível nas plataformas 
de streaming em todo o 
país a partir do segundo 

semestre deste ano.

A Secretaria de Desenvolvi-
mento Social e Promoção 
da Cidadania de Angra dos 

Reis divulgou o calendário 
das Oficinas de Cidadania 
no município. Essas ofici-
nas fazem parte do Serviço 
de Convivência e Fortaleci-

mento de Vínculos, e ofe-

recem uma variedade de 
atividades artísticas, cultu-

rais, de lazer e esportivas, 
de acordo com a idade 
dos participantes. A ação 

será realizada em todos os 
Centros de Referência de 

Assistência Social (CRAS) 

de Angra. As inscrições se-

rão realizadas nos próprios 
CRAS, e cada unidade ofe-

recerá uma grade diferen-

te de oficinas.

A Prefeitura de Resende 

recebeu um novo veículo, 
doado pelo Governo do 

Estado do Rio de Janeiro. 
O carro será utilizado pela 
Secretaria Municipal de As-

sistência Social e Direitos 
Humanos para atender de-

mandas da pasta. O veícu-

lo foi entregue no Jardim 
de Inverno do Palácio da 
Guanabara, no Rio, na pre-

sença do Governador Cláu-

dio Castro e da secretária 
de Estado e Direitos Hu-

manos, Rosângela Gomes.

De acordo com a secretá-

ria municipal de Assitên-

cia Social e Direitos Hu-

manos, Jacqueline Primo, 
o veículo será utilizado 
para atender a gestão do 

Sistema Único de Assis-

tência Social (SUAS), aten-

dendo as necessidades de 

todos os serviços: Cadas-

tro Único, PROCAD, Vigi-
lância Socioassistencial, 
Ouvidoria da Assistência 

Social, Gestão Financeira.

O secretário de Turis-

mo,  Tuco Gama, afir-

mou que o museu tem 
o intuito de preservar e 

mostrar a cultura para-

tiense. Sobre o local da 

construção, na antiga 

escola estadual Monse-

nhor Pizarro, ele frisou a 
beleza e a posição estra-

tégica.

Paraty receberá as obras 
do Museu do Caminho 
do Ouro, novo polo turís-

tico, em setembro deste 
ano. O local vai  desta-

car  o trajeto que ligava 
Paraty ao interior de Mi-
nas Gerais durante o Ci-

clo do Ouro por meio de 
exposições e elementos 
socioculturais. 

Está previsto ainda que o 
Museu tenha exposições 
de peças vindas do acer-

vo do Instituto do Patri-

mônio Histórico e Artís-

tico Nacional (IPHAN). 

Também foram solici-
tados objetos e peças 
históricas a instituições 
museológicas do Rio de 
Janeiro.

A  obra, iniciada em ja-

neiro, está localizada na 
Estrada Paraty-Cunha 
no bairro Penha, na en-

trada do percurso histó-

rico Caminho do Ouro. 
A instalação também é 
caminho para as cacho-

eiras, o alambique Enge-

nho D’Ouro e a casa de 
farinha.

Divulgação

Divulgação 

‘Samuel e a Luz’ mostra comunidade caiçara

Ação acontecerá em todos os CRAS da cidade

Ciência: Jornada de Foguetes 
acontece em Barra do Piraí
Até o dia 1º de maio, as escolas podem inscrever seus alunos

Ensinar a ciência de modo 
lúdico e divertido.  Esse é o 
objetivo da Mostra Brasilei-
ra de Foguetes (MOBFOG), 
que está com as inscrições 
abertas para a edição de 2024. 
Voltadas para estudantes dos 
ensinos fundamental, médio 
e superior, as atividades envol-
vem elaborar e lançar foguetes 
feitos de papel, canudinho, 
garrafa pet ou de tubo de pvc. 
Até o dia 1º de maio, as escolas 
participantes, não inscritas ou 
com cadastro inativo, podem 
inscrever seus alunos pelo link 
app.oba.org.br .

A MOBFOG é dividida 
em 5 níveis. O nível 1 é des-
tinado aos alunos do 1º ao 3º 
ano do fundamental. O objeti-
vo é construir e lançar foguetes 
de canudo por impulso de ar 
comprimido. No nível 2, estu-
dantes do 4º ao 5º ano lançam 
foguetes de papel movidos por 
impulso de ar comprimido.

Já o nível 3 é para os matri-
culados entre o 6º e o 9º, que 
precisam elaborar e lançar fo-
guetes de garrafa pet movidos 
com água e ar comprimido. No 
nível 4, alunos do ensino médio 
lançam foguetes movidos com 
vinagre e bicarbonato de sódio. 
Já no nível 5, alunos do ensino 
médio ou superior lançam fo-
guetes de propulsão sólida. 

Prazo da prova
Os estudantes podem lan-

çar os foguetes até o dia 17 de 
maio. Para validar a participa-
ção, as escolas precisam enviar, 
de 18 a 31 de maio de 2024, as 

informações sobre os alcances 
dos foguetes para a organiza-
ção da MOBFOG.

Melhores medalhistas
Os melhores colocados dos 

níveis 3, 4 e 5 são convidados 
para participar das Jornadas de 
Foguetes, que acontece na cidade 
de Barra do Piraí (RJ). A progra-
mação conta com palestras e ofi-
cinas práticas sobre astronáutica, 
astronomia e ciências afins com 
astrônomos e especialistas, ob-
servação das constelações, apre-
sentação de alunos e lançamento 
de foguetes numa pista de pouso. 
Além disso, os participantes lan-
çam seus foguetes e podem rece-
ber medalhas e troféus.

A programação também 
conta com o planetário iti-
nerante da OBA. Durante as 
sessões, alunos e professores re-
cebem uma aula sobre as cons-

telações com imagens transmi-
tidas por um projetor no teto 
de uma cúpula inflável.

Objetivo
Segundo o professor Dr. 

João Canalle, coordenador 
da MOBFOG e da OBA, o 
objetivo é mostrar que o es-
tudo pode ser algo emocio-
nante na vida do aluno e que 
é possível aprender ciência de 
modo lúdico e divertido.

- Durante as atividades, os 
jovens conseguem aprender 
sobre física, astronáutica, quí-
mica e astronomia, além de 
absorver lições sobre trabalho 
em equipe, liderança e inteli-
gência emocional - comenta.

Edição anterior
Em 2023, participaram da 

Mostra Brasileira de Foguetes 
288.984 estudantes de todos 

os estados brasileiros. No to-
tal, foram distribuídas quase 
22 mil medalhas, de ouro, pra-
ta e bronze para os 5 níveis.

Organizadores
A OBA e a MOBFOG são 

realizadas pela Sociedade As-
tronômica Brasileira (SAB) e 
contam com o apoio da Agên-
cia Espacial Brasileira (AEB), 
do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico (CNPq), Depu-
tados Federais Tabata Amaral, 
Janones, Vitor Lippi, Senador 
astronauta Marcos Pontes, 
UERJ, e é patrocinada pela 
Universidade Paulista (UNIP), 
Centro universitário Facens e 
BTG Pactual.

A OBA ainda tem como 
Embaixadores os canais Ma-
nual do Mundo, Space Today, 
Física Total e AstroBioFísica.

 Tiberius Drumond/Agência Drumond

Mostra Brasileira de Foguetes ensina astronáutica e astronomia e reúne várias escolas

A Secretaria de Proteção e 
Defesa Civil de Angra dos Reis 
realiza a abertura oficial do Pla-
no Municipal de Redução de 
Riscos (PMRR) nesta segunda-
-feira (8). O evento será feito no 
auditório do Centro de Estudos 
Ambientais (CEA), na Praia da 
Chácara, às 16h. Angra foi um 
dos 20 municípios em todo o 
Brasil selecionados pelo Minis-
tério das Cidades para o desen-
volvimento do plano.

A mesa de abertura do Pla-
no contará com representantes 
do Ministério das Cidades, da 
Prefeitura de Angra dos Reis e 
da Universidade Federal Flumi-
nense (UFF). Serão feitas apre-
sentações do PMRR, da equipe 
executora do plano, além da 
assinatura do Termo de Adesão 
e Nomeação do Comitê Muni-
cipal do PMRR.

angra dos Reis inicia Plano Municipal 
de Redução de Riscos nesta segunda

O castramóvel da Prefeitura 
de Resende estaciona em Viscon-
de de Mauá para contemplar cães 
e gatos da localidade. Os tutores 
interessados em iniciar o proces-
so de castração devem procurar o 
veículo nesta segunda-feira, dia 8, 
das 9h às 16h, em frente ao posto 
de saúde de Visconde de Mauá.

A iniciativa consiste no pro-
cesso de triagem e marcação das 
cirurgias de castração. De acor-
do com o Centro de Controle 
de Zoonoses (CCZ), os tuto-
res interessados devem preen-
cher os seguintes requisitos: ser 
maior de 18 anos, apresentar 
um documento oficial com foto, 
cartão do SUS, além do com-
provante de residência da região 
de Visconde de Mauá.

- O castramóvel chegou em 
Visconde de Mauá para facilitar 
o acesso dos tutores desta região 
ao procedimento de forma gra-
tuita. A castração é fundamen-
tal não apenas para controlar 
a população de animais, mas 
também para promover a saúde 
e bem-estar. Além de prevenir 
doenças e comportamentos in-
desejados, a castração contribui 
para uma sociedade mais res-
ponsável e compassiva em rela-
ção aos animais - disse o secretá-
rio de Saúde, Jayme Neto.

Vale reforçar que para que os 
animais possam passar pela cas-
tração, é necessário que ele tenha, 
pelo menos, seis meses de vida e 
esteja e boas condições de saúde, 
sem enfermidades.

Castramóvel em 
Visconde de Mauá

Propósito e ideais
O Plano Municipal de Re-

dução de Riscos é coordenado 
pelo Departamento de Mitiga-
ção e Prevenção da Secretaria 
Nacional de Periferias do Minis-
tério das Cidades. Seu principal 
objetivo é oferecer ações estraté-
gicas para o monitoramento, re-
dução ou controle das situações 
de riscos em áreas mapeadas do 
município. A ideia é também 
incorporar o conhecimento das 
comunidades na elaboração des-
se mapeamento e na proposição 
de ações. 

O PMRR, que começa logo 
em abril, será finalizado em se-
tembro de 2025 e contará com 
cinco etapas: planejamento da 
execução; mapeamento de ris-
co; plano municipal de redução 
de risco; levantamentos comple-
mentares e sumário executivo 

e devolutivas. A fase inicial de 
elaboração do plano envolve o 
levantamento de dados básicos, 
como topografia e ocorrências 
de deslizamentos, além de dados 
de vulnerabilidade social, para a 
definição das áreas prioritárias a 
serem mapeadas em detalhe nas 
próximas etapas.

Em Angra dos Reis o enfo-
que do primeiro PMRR estará 
nos processos associados a des-
lizamentos.

O coordenador do PMRR 
de Angra dos Reis e professor 
da UFF Angra, Anderson Sato, 
ressalta que existem milhares de 

pessoas morando em áreas de 
risco de deslizamento na cidade 
e que o plano permitirá que os 
gestores públicos priorizem as 
ações em locais com maiores ris-
cos, otimizando a aplicação de 
recursos próprios e facilitando 
a captação de recursos de outras 
fontes.

O professor ainda destaca 
que a gestão de riscos exige uma 
participação ativa dos morado-
res e que, por isso, acredita que 
articulação de múltiplas institui-
ções e das comunidades onde os 
levantamentos são realizados é 
um grande desafio.
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